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Projectos financelros 


Damos hoje a conclusão do relatorio do 
sor. ministro da fazenda, e começamos a pu- 
blicação das quinze propostas de lei que se 
lhe seguem, segundo a ordem em que foram 
apresentadas. Para podermos mais breve- 
mente concluir esta publicação, não inseri- 
mos as propostas na sua integra, mas fa- 
zemos d'ellas um extracto circunstanciado, 
pelo qual os leitores terão conhecimento das 
suas principaes disposições. 

Hoje damos o extracto das cinco primei- 
ras propostas: —a 1.º refere-se á nova orga- 
nisação da secretaria do ministerio da fazen- 
da e repartições dependentes; a 2.º diz res- 
peito a pensões; a 3.º ás classes inactivas; a 
4.º ao pagamento das mesmas classes pelo 
Banco de Portugal em virtude de contracto 
para este fim celebrado entre o governo e 
aquelle estabelecimento; e a 5.º á creação 
de um monte-pio official. 

- Eis a conclusão do relatorio; 


Por ultimo dir-vos-hei, senhores, que tra- 
tando de regularisar o imposto de consumo 
em todo o reino me pareceu a proposito ex- 
tinguir a compensação dos concelhos de Be- 
lem e Olivaes, e saldar as contas passadas 
pela disposição da lei, a fim de evitar difi- 
culdades, que nunca se têem podido vencer, 
e acabar a illusão, que provem da verba de 
20:3045000 réis, a qual figura ainda no or- 
gamento de receita do anno proximo futuro, 
mas que é puramente nominal, como tem ei- 
do invariavelmente ha doze annos, 

A carta de lei de 5 de agosto de 1854 
obrigou as ditas camaras á compensação de 
quese trata, em troca da vantagem que os 
respectivos municipios receberam. Queixa- 
ram-se os concelhos logo depois, dizendo: que 
a compensação não estava devidamente calcu- 
lada, e não assentava em uma base justa; mas 
nunca foi revogada a lei, nem as camaras 
obrigadas a pagar. Para evitar questões, com 
desgosto dos povos, esem vantagem alguma 
paraa fazenda publica, creio ser o momento 
opportuno, em fazer entrar os municipios, 
de que se trata, na regra commum. 

No calculo da receita, proveniente d'esta 
lei, já vao abatida a importancia da com- 
pensação das camaras de Belem e Olivaes. 

No trabalho que tenho a honra de vos 
apresentar, e de que eu sou O primeiro a re- 
- conhecer a deficiencia, procurei comtudo tor- 
nar bem claro o estado da fazenda publica, 
reduzir, quanto me foi possivel, a despeza do 
ministerio a meu cargo, e propor os impos- 
tos que mo pareceram reclamados pelo apu- 
- ro das circumstancias, e quanto fossem com- 


pativeis com as forças dos contribuintes. Se| 


comparardes os resultados que successiva- 
mente tenho indicado n'este relatorio com o 
deficit, que escrupulosamente calculei no 
que precede o orçamento do estado, tereis 
aproximadamente a situação financeira do 
futuro anno economico, na hypothese de que 
as propostas que tenho a honra de submetter 
ao vosso esclarecido exame possam merecer 
a approvação dos corpos legislativos. 

O imposto é uma necessidade impreteri- 
vel, ecreio que ha-de ser satisfeita. E' preci- 
so dizer a verdade ao paiz, que tem direito a 
ser esclarecido por aquelles que tem a seu 
cargo gerir os seus negocios, e administrar- 
lhe a sua fazenda. Transmittir ao publico uma 
illusão, que não tenho, seria trahir a minha 
consciencia e o meu dever. No seio da re- 
presentação nacional não se póde fallar senão 
a linguagem da lealdade e da franqueza. 

O imposto, repito, é uma necessidade im- 
preterivel, enão de hoje. O que é certo porém 
é que se tivessemos curado ha mais tempo 
este mal, o remedio teria sido menos doloro- 
so. Cada dia que se passa torna mais difficil o 
nosso empenho; porém como n'esta terra nun- 
ca se appella debalde para a nobreza e gene- 
rosidade dos sentimentos, creio que basta que 
o paiz se convença deque vae n'isto o seu de- 
coroe a seu futuro, paranão hesitar um ins- 
tante no sacrifício. | 

E todavia não resolvemos a questão de 
uma vez, que assim fazem todas as nações que 

sam por estas dificuldades; mas entre não 

azer nada e fazer tudo ha uma distancia in- 

finita, e eu proponho que sigamos o meio ter- 
mo. Caminhando com prudenciaaproveitare- 
mos successivamente as vantagens da nova 
situação que crearmos, e póde ser que a 
acção natural das forças vivas do paiz faça o 
resto. 

E" por isso que nas reducções e economias 
que propomos não se comprehende cousa quo 
detenha o movimento progressivo dos melho- 
ramentos publicos, em que ha annos temos en- 
trado, e seguido, com tão assignalado e reco- 
nhecido proveito. Mais do que nas economias, 
e nos impostos, estão as finanças, as verdadei- 
ras finanças, no fomento da riqueza nacional. 
Se não fossem essas, que ha annos temos fei- 
to com mão larga, o nosso estado seria real- 
mente critico, porque seria o de um thesouro 
pobre n'uma nação exhausta. Agora aconte- 
ce-nos em parte o contrario. O thesouro tem 
incontestavelmente necessidades urgentes a 
satisfazer, porém alguns annos de prosperida- 
de bastaram, para nos collocar em circums- 
tancias de remover, sem abalo, a maior parte 
das difficuldades de uma situação aliás rigoro- 
samente grave. 

Parece-me ter demonstrado bem o espirito 
economico de que estou possuido propondo- 
vos, como proponho, a suppressão de 142 em- 
-pregos no ministerio da fazenda, alliviando as- 
sim o thesouro publico da despeza de réis 
34:7805000 annuaes. A reforma das classes 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


uma diminuição effectiva de 352:0005000 ra. 
no exercicio de 1867-1868. 

Algumas propostas impórtantissimas, que 
vos tem sido presentes, e ainda o serão, por ou- 
tros ministerios, dão em resultado valiosas 
economias, sem prejuizo do serviço, antes lan- 
çgando, pelo contrario, as bases de uma gran- 
de reforma, que, alargando rasgadamente a 
area das liberdades e faculdades locaes, tende 
a melhorar a fazenda publica, pela organisa- 
ção parallela da fazenda do municipio e do dis- 
tricto. Na impossibilidade de apreciar aqui ao 
correr da penna, e de certo impropriamente, 
medidas de tanto alcance economico e admi- 
nistrativo,limito-me a consignar n'estas poucas 
palavras a tendencia do gabinete inteiro, que 
não podia deixar de ter uma só opinião em as- 
sumpto de tanta gravidade. 

Mas se não devo entrar no exame das pro- 
postas, que os meus illustres collegas, melhor 
e mais competenteniente do que eu, saberão 
justificar, permitti-me, senhores, que de pas- 
sagem me refira ao outro ministerio a meu car- 
go, antecipando por alguns dias o relatorio, 
que vos será presente,na parte que vos annun- 
ciará uma economia de 163:0005000 de réis 
annuaes na despeza proposta para o ministe- 
rio da guerra no anno economico proximo fu- 
turo. Dando melhor organisação ao exercito, 
preparando-lhe os elementosde uma respeita- 
vel força numerica, promovendo áctiva e effi- 
cazmente a sua instrucção e a sua disciplina, e 
zelando e protegendo os seus interesses verda- 
deiramente militares, póde todavia fazer-se a 
reducção indicada. Opportunamente terei a 
honra de vos apresentar as respectivas propos- 
tas de lei. : 

De tudo quanto fica dito, senhores, resul- 
ta uma reducção na despeza do anno economi- 
co, cujo orçamento vamos brevemente discu- 
tir, na importancia de 800:0005000 de réis, 
além da que já se effectuou pela ministerio das 
obras publicas, e das que teem sido e ainda se- 
rão propostas pelos outros ministerios.Se nem 
tudo isto é economia, propriamente dita, no 
sentido mais rigoroso da palavra, é tudo effe- 
ctiva diminuição nos encargos. E, demais, 
não é á custa do futuro o allivio do presente. 
Parece-me que esta circumstancia, além das 
razões que tenho ponderado, vos convencerá 
da utilidade das propostas de lei a que me re- 
firo. 

Às contribuições novas, ou augmento das 


“antigas, quetenho a honra de vos propor, dão 


em resultado o seguinte: 


Imposto de viação ..ececccvreoro * 686:4988748 
2 por cento para falhas ........... 7:3125459 
Direitos de mercê ..,......... te 80:0008000 
Reforma do imposto do sello.......  800:0005000 


Imposto do consumo liquido, para o 
hos PERDER O Go e a sia 4.0 0 tod ORE o do o cia 
r do SE a , 


1.273:0005000 
Se acrescentarmos as reducções da 
despeza na importancia de......  800:0008000 


3,146:8118207 
5.670:0005000 


deixando finalmente a descoberto. . 2.523:1888793 
o que prova que fica o governo habilitado a 
satisfazer com Os seus proprios recursos quasi 
toda a despeza ordinaria; tendo sómente de 
recorrer ao credito para pouco mais do que o 
pagamento da despeza extraordinaria, a qual 
representa geralmente fomento da riqueza 
publica, o primeiro entre todos os elementos 
da organisação de finanças de qualquer paiz. 

Eu não ignoro, e muito menos pretendo oc- 
cultar-vos, senhores, que algumas das propos- 
tas, que vão ser submettidas ao vosso exame, 
importam augmento na despeza ordinaria do 
orçamento do estado. Porém se eu não metto 
em conta, porque não posso ainda fazel-o, to- 
dosos encargos que provirão d'ahi, não é me- 
nos certo, que tambem não aprecio, nem 
menciono, algumas reducções de vasto alcan- 
ce, que attenuam aquelles encargos. E” pos- 
sivel, que estes dous elementos se não equili- 
brem completamente ; a diferença, todavia, 
creio que não será importante, e sobretudo que 
não invalidará os corollarios a que tenho che- 
gado, na apreciação geral do deficit para o an- 
noeconomico de 1867-1868. 

Só me resta fallar da divida fluctuante, e 
chamo para este assumpto a vossa mais seria 
attenção. 

O mappa junto (documento numero 54), 
referido ao dia 31 de dezembro do anno pro- 
ximo passado, mostra que n'esse dia impor- 
tavam as inscripções e bonds em penhor de 
varios emprestimos na somma de 32:841:5004 
réis, sendo o valor representativo d'esses mes- 
mos emprestimos 16.467:3175018 réis, dos 
quaes não tinham penhor 3.137:3574018 réis. 

Esta divida, que corresponde a uma par- 
te do deficit accumulado de diversos exerci- 
cios, e quo iguala em importancia a receita 
geral do thesouro em um anno, não pode as- 
sim continuar sem muitos inconvenientes eco- 
nomicos, e sem grande risco para o governo 
do estado em determinadas circumstancias. A 
concorrencia inevitavel do thesouro no nosso 
pequeno mercado de capitaes é fatal para o 
commercio, e para as industrias; e o direito 
de reclamar de tres em tres mezes, geral- 
mente fallando, a importancia das letras ven- 
cidas, pode crear apuros e dificuldades, que 
sejam impossiveis de superar, ou que obri- 
guem o paiz a enormes sacrifícios, para sus- 
tentar o credito, Durante a ultima crise finan- 
ceira, quando as circumstancias eram preci- 
samente mais difficeis para obter meios com 
que podessemos occorrer ao deficit do orça- 
mento ordinario e extraordinario do estado, 
teve o thesouro de restituir MW pedido dos mu- 
tuantes, 728:4005000 réis nos quatro mezes 
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teremos .... 
para occorrer ao deficit de. ...... 


de maio a agosto;e, sóno mez de junho, aci-|i 


ma de 400:0005000 réis de divida fluctuante, 
que foram exigidos, sem compensação de ou- 
tras entradas, n'esse limitado periodo. O do- 


inactivas, comprehendida no systema ligado, cumento n.º 55 evidencia o movimento dos 
de propostas, que, no lugar competente d'este fundos a que me refiro. 


relatorio, deixo fundamentadas, reduz em réis o! puz|. 
249:0008000 o orçamento do anno economico a consolidação da divida fluctuante com juro! blico, poderá ser decretada a pensão que os remune- 
proximo futuro. O accordo como banco, para e amortisação a cargo do thesouro; proponho ' re. 


Já, n'outra parte d'este relatorio, propuz 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . .. : 


Annuncios de sahida de navio, cada um 


SEXTA FEIRA 15 DE FEVEREIRO DE 1863 


! - Oestado dos mercados estrangeiros, 

temos tido nacessidade de recorrer para ope- 
rações temporarias, não tem permittido ulti- 
mamente que os titulos de divida interna, que 
servem de penhor aos emprestimos que se 
teem feito, sejam computados a mais de 30 
por cento. Assim se explica naturalmente a 
elevada somma a que tem chegado o deposi- 
to de inscripções empenhadas. Se calcular- 
mos, nos mesmos termos, as que será neces— 
sario crear até o dia 30 de junho, dentro das 
authorisações existentes, para equilibrar a re- 
ceita e despeza, suppondo que o deficit não 
excede a 2.400:0008000 réis no semestre, su- 
birá no fim d'elle a 40.841:6514500 réis a 
somma dos titulos creados, de que é possivel 
dispor para levar a effeito a operação a que 
me refiro. Nestes termos, sem crear mais in- 
scripções ou bonds, poderemos pagar todos os 
emprestimos, qualquer que seja a sua nature- 
za, com penhor, ou sem elle, que constituem a 
divida fluctuante, e apenas será indispensa- 
vel a emissão de novos titulos, para d'esse 
modo prover ao deficit do anno economico de 
1867-1868. Na impossibilidade de fixar desde 
Já o deficit definitivo do dito anno, reservo-me 
apresentar opportunamente as convenientes 
propostas de lei no sentido indicado. 

O estado da fazenda publica, como tereis 
observado, não é satisfactorio, porém recebe- 
rá grandissimo melhoramento, se as propostas, 
que o governo tem a honra de vos apresen- 
tar pelos diferentes ministerios, poderem ser 


approvadas, depois do esclarecido exame dos|' 


corpos legislativos. 

O paiz tem grandes recursos, e de sobra 
são elles para os encargos, embora pesados, 
que o afirontam ; mas não convem esgotar as 
suas forças, além da urgencia incontestavel. 
Mantendo a todo o custo o credito publico, e 
conservando a paz interna e externa, que é 
a salvaguarda da prosperidade das nações, de- 
senvolvendo a vida local, creando interesses, 
e alargando faculdades, que são o complemen- 
toe a applicação prática da liberdade, que 
deriva das nossas instituições, acrescentando 
e ramificando a viação publica, facilitando e 
regulando os estabelecimentos de credito no 
interesse da industria e da agricultura, tere- 
mos feito mais na organisação das finanças, 
do que fariamos encerrados nos estreitos Ji- 
mites da economia que esterilisa, ou do im- 
posto que esmaga. À questão de fazenda viu-a 
o governo de um ponto de vista mais eleva- 
do, e procurou inspirar-se, para a resolver, 
nas altas considerações economicas e admin's- 
tractivas, que tanta influencia exercem na ri- 
queza e no bem-estar das nações modernas. 
Pela minha parte direi que, se não tiver con- 


DESA e : 
feguido Comnisiamenta o fim, ima que, propus, 
satisfiz a minha consciencia, por ter empenha- 


do nisso todos os meus esforços, e confio na 
sabedoria do parlamento para aperfeiçoar os 
trabalhos, que tenho a honra de submetter ao 
seu exame e deliberação. 

Ministerio dos negocios de fazenda 8 de 
fevereiro de 1867. — Antonio Maria de Fon- 


tes Pereira de Mello. . 


Propostas 


1.º- Organisação do ministerio da fazenda—No 


o praso de seis mezes depois dos ferimentos alli re- 
cebidos. As pensões de sangue não ficam dependen- 
tes da approvação das córtes nem sujeitas a cabi- 


mento, 


3.º Classes inactivas — A contar de 1 de julho 
de 1867 em diante far-se-ba no thesouro conta espe- 
cial dos encargos das classes inactivas então exis- 
tentes, e nenhum vencimento novo de inactividade, 
qualquer que seja a sua proveniencia, poderá ir au- 
gmentar os ditos encargos. 

As pensões decretadas e approvadas por lei,que 
até áquelle dia não tiverem tido cabimento, forma- 
rão conta nova e irão successivamente entrando em 
folha na mesma ordem, e no mesmo tempo em,que 
entrariam segundo a legislação vigente na epocha 
em que foram concedidas. 

As pensões que forem decretadas até ao dia 1 de 
julho de 1872, e que por sua natureza forem sujeitas 
a cabimento, entrarão em folha, e serão pagas na 
mesma epocha em que teriam direito a sel-o nos ter- 
mos das leis e regulamentos que teem vigorado até 
ao presente. 


4.2 — Contracto entre o governo e o Banco de 
Portugal para o pagamento das classes inactivas — 
Por esta proposta fica o governo authorisado a con- 
tractar com o Banco de Portugal nos termos das con- 
dições abaixo designadas, bem como fica authorisa- 
do a crear, no anno economico de 1867-1868, as ins- 
cripções que forem necessarias para satisfazer ao pre- 
ceito consignado na disposição 4.º das mencionadas 
condições. 

As condições do contracto com o Banco são as 
seguintes : 


1º—O numero de individuos que constituem as 
classes inactivas cujo pagamento faz objecto das 
presentes bases de contrato, não poderá ser augmen- 
ado, nem a somma que cada um d'elles recebe. As 
vacaturas por morte, emprego no serviço publico, ou 
por qualquer outro motivo não serão substituidas. 

É ailio. O encargo provéniente do vencimento 
d'estas classes é fixado em 600:0008000 réis para 0 
anno economico de 1867-1868. 

2*—O governo contribuirá para o pagamento 
das classes inactivas com a somma de 300:0005000 
réis annuaes dividida em prestações de 25:0005000 
réis cada mez. A differença que houver entre a 
prestação do thesouro, e o pagamento efivctivo das 
ditas classes ficará a cargo do Banco, e vencerá o 
juro de 7 por cento ao anno, sendo 4 por cento pa- 
gos pelo governo em liquidações mensaee, e os 3 por 
cento restantes capitalisados, addicionados á soma 
em divida, e equiparados com ella para todos os ef- 
feitos. 
3.:— Quando a prestação do governo for supe- 
rior á importancia effectiva do vencimento das clas- 
ses inactivas, a differença amortisará o capital 
adiantado pelo banco e os juros actumulados. 

4:—O governo depositará no Banco, como ga- 
rantia das condições estipuladas, a somma em ins- 
cripções que fôr necessaria para cobrir o desembolso 
do Banco. Este deposito será feito successivamente 
na proporção do mesmo desembolso, e o preço nomi- 
nal dos titulos será sempre de 5 por cento abaixo do 
que tiverem no mercado. Só uma differença d'aquel- 
le preço maior de 3 por cento dá direito ao reforço 
da garantia, ou á restituição correspondente das ins- 
cripções. 4 

5.º—Os recibos ou folhas das classes inactivas 
continuarão a ser processados e pagos como até ago- 
ra nas estações do governo. Ao Banco só compete 
fornecer os meios nos termos: das presentes bases do 
contrgtos: “rt aaa RD ne Dna 

-62—0s titulos que servirem de garantia sorão 
resgatados ú proporção que se fôr amortisando o ca- 
pital em divida. A liquidação será feita mensalmen- 
te, tanto para o reforço como para o resgate depois 
do mez vencido. 

— 7:—-0 Banco depositará 100:0008000 réis em 
inscripções de que receberá os juros, na junta do cre- 
dito publico, como caução pela exacta obseryancia 
do que fica disposto. 

8.:— Quando por qualquer das partes contratan- 
tes deixar de ser cumprida alguma das condições 
aqui estipuladas, a outra parte terá o direito de res- 
cindir o accordo feito. Se a falta fôr do Banco per- 
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artigo 1.º d'esta proposta de lei estabelece-se que a |derá o deposito a favor do estado, se fôr do governo 
organisação da secretaria de estado dos negocios da |é licito ao Banco vender os titulos, que servirem de 
fazenda e das direcções gerses do thesouro publico | caução, para pagamento do seu desembolso, receben- 
continuará a ser à que estabeleceram os decretos de |do ou entregando a difierença que da operação re- 
10 de novembro de 1849 e 3 de novembro de 1860/sultar. 
com as modificações determinadas na mesma pro-|  9*—No anno de 1576 será facultativo tanto ao 
posta. governo, como ao Banco, continuar o contracto a que 
Os quadros das referidas secretarias da fazenda |Se referem as presentes bases, ou dal-o por findo, e 
e direcções do-thesouro publico serão especiaes, e | liquidar e pagar os creditos existentes. 
n'elles serão exclusivamente feitas as promoções. . : 
O quadro da seeretaria da fazenda compõe-se 6.º — Monte-pio official — Por esta proposta é 
dos seguintes empregados: — 1 official maior secre- |creado um monte-pio official dos servidores do esta- 
tario geral do ministerio—8 oflicises ordinarios—6 | do, o qual terá cofre e fundo especial, será adminis- 
amanuenses de 1.º classe—8 amanuenses de 2*—1 |trado pelos contribuintes e fiscalisado pelo governo. 
porteiro—2 continuos —3 correios a cavallo. Este monte-pio é organisado para estabelecer 
O quadro dos empregados das direcções geraes | pensões ás familias dos ofliciaes do exercito e da ar- 
do thesouro publico ficará Composto fia seguinte fór-| mada, e ás dos empregados civis e funccionarios dos 
ma:—5 directores geraes—1 thesoureiro pagador— [diversos ministerios, que tenham nomeação regia e 
11 chefes de repartição—18 officises de 1.º classe— vençam soldo ou ordenado annual de 3005000 réis 
30 ofiiciaes de 2 * classe — 3 fieis ajudantes do the-| para cima. 
soureiro pagador—50 amanuenses de 1.* classe—50 O direito de legar pensão adquire-se pelo paga- 
amanuenses de 2.º — 1 porteiro — 10 continuos—1 |mento da quota mensal de um dia de soldo ou orde- 
correio a cavallo—2 correios a pé. nado do posto ou cargo effectivo que os contribuin- 
“ Os emolumentos, que actualmente são percebi-|tes exerçam, 
dos no thesouro publico, ficam constituindo receita No primeiro anno que decorrer depois da pu- 
do estado, blicação d'esta lei, são admittidos como contribuintes 
São extinctos 08 lugares de inspectores de con- | associados do monte-pio todos os servidores do esta- 
tribuições, nomeando o governo para as inspecções |do, que tenham nomeação regia e vençam annual- 
extraordinarias que julgar convenientes, quaesquer |mcnte 3005000 réis de soldo ou ordenado, seja qual 
empregados pertencentes aos quadros das direcções |for a sua idade, e quando assim o desejam; mas de- 
geraes do thesouro publico, e arbitrando-lhes as suf- | pois dessa epocha nenhum oficial militar ou funceio- 
ficientes gratificações que cessarão com as respecti- | nario civil poderá ser inscripto como associado do 
vas commissões. Os actuges inspectores voltarão a |monte-pio quando tenha mais de 40 annos de idade, 
exercer os seus lugares no thesouro publico. Os contribuintes do monte-pio poderão desde já 
- São extinctas as repartições de contabilidade nas | adquirir direito & legar meia pensão pelo pagamento 
direcções geraes do contribuições directas, contri- | adiantado de cinco annos da respectiva quota, 
buições indirectas e proprios nacionaes. A Os contribuintes, que peçam e obtenham a de 
Haverá uma repartição de fazenda em cada dis- | missão dos seus postos ou empregos, podem, queren- 
tricto administrativo, sendo extinctas as dos distri-| do, conservar à qualidade de associados, com relação 
ctos do Vianna do Castello, Aveiro, Guarda, Leiria, ao posto ou emprego que exerciam, pagando mensal 


Santarem e Portalegre. egularme d -pi E- 

Em cada um dos concelhos do reino e ilhas é eba spa PEDRA UR A 
ereado mais um lugar de escrivão de fazenda, que Os que forem demittidos do seu posto ou empre- 
se denominará «escrivão dos novos impostos», e que go em virtude de sentença, deixam de fazer parte do 
terá exclusivamente a seu cargo a escripturação e monte-pio; reserva-se comtudo para os seus herdeiros 
fiscalisação dos impostos de consumo. o goso da pensão & que elles tenham adquirido direi. 

Os recebedores de comarca deverão proceder 4 | to na epocha da sua remissão. 
cobrança das contribuições, em cada uma das fregue- As pensões são reguladas na razão de 30 por 
zias comprehendidas na respectiva comarca, dous | cento do soldo ou ordenado de cada contribuinte na 
dias em cada um dos prasos fixados para a abertura epocha do seu fallecimento. | 
dos cofres com o intervallo pelo menos de duas se- Os herdeiros dos associados que tenham contri- 
manas. buído com mais de dez annos de quotas effvctivas 

x E teem direito á pensão total; os herdeiros dos que te- 

2*— Pensões — As pensões vitalicias só podem |nbam contribuido efectivamente pelo espaço de cin- 
ser concedidas para remunerar serviços extraordina-|co annos teem direito a metade da pensão; e os her- 
rios e relevantes feitos ao estado em qualquer car-jdeiros dos que tenham contribuido menos de cinco 
reira publica, não sendo a diuturnidade do serviço, jannos recebem por uma só vez a importancia das 
por longo que tenha sido, fundamento para decreta-| quotas com que o contribuinte tenha entrado em co- 
mento de pensão. fre. 

Nenhuma pensão poderá ser superior a 30 por O monte-pio só considera herdeiros babeis, para 
cento do soldo ou ordenado do fallecido, não poden- | receber pensão,a viuva e os filhos dos contribuintes. 
do contar-se para este fim quaesquer emolumentos, A viuva recebe a totalidade da pensão, que se 
gratificações ou outros vencimentos accessorios. liquidar, por morte do contribuinte, quando este não 
E' fixada em 5005000 réis annuaes a maxima |deixe filhos; aliás recebe metade da pensão, e a outra 
rtancia da pensão concedida por serviços: de | metade é repartida pelos filhos dos contribuintes em 
viduo, que não tenha vencimento algum do the- [tantos quinhões quantos elles sejam, 
souro, Os filhos do contribuinte viuvo gosam da pen- 

Só até aodia 1 de julho de 1872 é que será per-|são que lhes élegada dividida por todos em quinhões 
mittida a concessão de pensões, Dessa data em dian-|iguaes. 
te não é permittida em regra a concessão de pensão Só os filhos legitimos, incluindo os posthumos, 
alguma, Se porém, antes ou depois d'este praso, al- |teem direito á pensão que lhes for legada. 
guma cireumstancia excepcional recommendar ser- São habeis para receber pensão, como filhos do 
viços relevantes feitos ao paiz por modo tão distin-| contribuinte fallecido:—1.º As filhas solteiras; —2.º, 

to, que mereçam esta prova de reconhecimento pu-| As filhas viuvas sem meios de subsistencia;— 8.º Os 
filhos varões, até á idade de dezoito annos, ou mes- 
mo até à idade de 21, quando estudem, com apro-! 
veitamento comprovado, qualquer profissão scienti- 


im 
indi 


N'este caso as pensões não ficam sujeitas ás con- 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


a que que tenham morrido no campo de batalha, ou dentro impossibilidade pbysica, emquanto durar uma ou 


joutra causa, 


+ 


filho legitimo, ou sobrevier algum posthumo, 


Os filhos legitimados só teem direito á pensão 


na falta de filhos legitimos habcis para a receber. 


Não existindo herdeiros habeis, nos termos da 
lei, o contribuinte pode legar a pensão total livre- 
mente, o4 dividida em partes, a sua mãe, se for viu-| sar 
va, ou a qualquer de suas irmãs solteiras ou viu- panheiros quelhe ajudassem 


vas, ou a geus irmãos menores. 


Quando o contribuinte morra ab intestato, O 
não tenha herdeiros babeis, são considerados como 
herdeiros a mãe viuva; e quando a não tenha, são 
herdeiros da pensão as irmãs solteiras ou viuvas, é 


08 irmãos menores. 


Perde direito à pensão:—1.º A viuva que, na 
oceasião do falecimento do contribuinte, esteja d'elle 
separada legalmente, em virtude de processo judi- 
cial porelle intentado;—2.º A pensionista que con- 
trabir matrimonio;— 3.º O filho varão que completar 
dezoito annos de idade, quando lhe não approveite 
alguma das excepções acima declaradas. —4.º O que 
causar voluntariamente a morte do contribuinte de 


quem possa ser herdeiro. 


A viuva do contribuinte é a competente para 
receber a parte da pensão que compete aos filhos 
salvo o casode sentença judicial que d'isso a inhiba. 

A promoção do contribuinte, para servir nos dó- 
minios ultramarinos, não lhe confere direito a au- 


gmento de contribuição nem de pensão. 


Às pensões do monte-pio não se accumulam com 


outras pensões pagas pelo estado, 


As pensionistas pobres, que não tenham recur- 
sos para as despezas da sua habilitação, podem ob- 
ter, por adiantamento, até tres mezes de pensão, pres- 
tando fiança, julgada idonea pela direcção do monte- 


pio. 


Quando o fundo disponivel annual não chegar 
pagamento integral das pensões, são estas 
proporcionalmente rateadas sem que os pensionistas 


para o 


tenham direito a futuras indemnisações. 

Os fundos do monte-pio dividem-se: 

1.º Em fundo permanenteindefinido, e forma- 
do successivamente pela capitulisação de 10 por 
cento do fundo disponivel, pelos saldos d'este mes- 
mo fundo, e por quaerquer outras quantias prove- 
nientes de receitas extraordinarias. 

2º Em fundo disponivel annual resultante do 
subsidio do governo, na importancia de 25:0003000 
reis annuaes, das quotas dos contribuintes, e do 
rendimento do fundo permanente, tudo liquido dos 
LO por cento de que trata o numero antecedenty. 

Art. 26.º Os fundos do monte-pio, 4 medida 
que possam ser capitalissdos, são convertidos em 
titulos de divida publica fundada, ou em obriga- 
ções do banco bypothecsric.. 

Art. 27.º Odinheiro pertencente ao monte-pio 
será depositado no banco de Portugal, ou n'outro 
estabelecimento bancario, proposto pela direcção, e 
approvado pelo governo, não podendo a direcção 
ter no seu cofre de um dia para o outro, quantia 
superior 4 5004000 reis. 

A administração do monte-pio tem a sua séde 
em Lisbos, e é incumbida a uma direcção, compos- 
ta de um presidente, tres vogaes, um thesoureiro e 
dous secretarios sendo estes cargos gratuitos, 

O presidente é nomeado pelo ministro da fa- 


zenda; os vogaes e thesoureiro são eleitos em as-|' 


empregados do ministerio da fazenda nomeados pe- 
lo renecao ministro. 
O governo decretará os estatutos do 

oflicial, e fará os regulamentos que forem 
rios para a execução da lei, 


sembleia geral de contribuintes; e os-secretarios são 


monte-pio 
 necessa- 


A'manhã continuaremos a extractár as 
principaes disposições das outras propostas de 


lei de fazenda. 


O Ç— —es 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 35 de 13 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO 


Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de novembro do an- 
no findo. - 

MINISTWRIO DA FAZENDA 


Anuuncio para a arrematação de bens perten- 
centes camara municipal de Santarem, compreben- 
didos na lei da desamortisação, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes fallecidos no Rio de Ja- 
neiro no mez de dezembro do anno findo. 


CESPE poser Or o Cerri em 
HOTICIARIO 


Caridade. —Recebemos do snr. F. réis 
20000 para entregar a Felicidade Emilia é 
dous sobrinhos, moradores na rua Escura 
n.º 20. | 

Já fizemos entrega d'esta esmola, 

Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem pela manhã no Tejo o paquete francez 
«Navarre», procedente dos portos do Brazil. 
Pelo telegramma que hontem de tarde rece- 
bemos do nosso correspondente de Lisboa e 
vai publicado no lugar competente, vê-se que 
são-mais favoravcis as noticias da guerra com 
o Paraguay. 

A mala para esta cidade deve chegar pe- 
lo correio de hoje. 

Se 0 correio chegar a horas regulares da- 
remos adiante a parte da nossa correspon- 
dencia do Rio que fôr possivel publicar e as 
noticias commerciaes e maritimas, segundo o 
costume. 

Ainda é fingido padre. —Tendo- 
se estranhado que no julgamento do reu João 
José de Castro, accusado de exercer func 
ções ecclesiasticas sem ter ordens, e de tra- 
zer indevidamento o habito da Conceição, 
elle fosse considerado monomaniaco quanto á 
primeira circumstancia e não fosse julgado 
em egual estado quanto ao uso do habito da 
Conceição, um dos membros do jury n'esta 
causa, pede-nos que, para justificação d'este, 
demos publicidade aos quesitos que lhe foram 
propostos e respectiva resposta. 

Eil-os: 

sec 

O crime de que o réu João José de Castro é ac- 
cusado no libello de se fingir ministro da religião 
catholica, apostolica romana, e assim exercer alguns 
actos da mesma religião que sómente podem ser exer- 
cidos pelos seus ministros, como era confessar, dizer 
missas e prégar em varias igrejas, especialmente na 
do Carmo d'esta cidade, e'como ca ellão que era na 


igreja do Corpo Santo de Massarellos, está ou não 
provado ? 


Está provado por unanimidade, menos de pré- 


2,9 
Está ou não provado que o mesmo réu passava 
certidões de missas que dizia ? - 
Não está provado ai unanimidade, 


O crime de que o mesmo réu é mais accusado 


| A viuva não adquire direito 4 pensão, se o seu 
casamento não tiver precedido um anno, pelo menos, 
o falecimento do marido, salvo se já existir algum 


| esta 


Commercio do Porto. 


4.º 
Está ou não provado, como o mesmo réu allega 
em sua defeza, que quando praticava estes actos 
acima referidos, e só proprios do sacerdocio, era por- 
que a sua vocação o encaminhava para a vida ec- 
clesiastica, e assim soffria—monomania— ? 
Está provado por unanimidade. 
hs 


O facto pelo réu allegado em sua defeza de que 
monomania era tal que chegou a querer confes- 
05 presos na cadeia,e rogando a alguns seus com- 
à âmigsa estáou não pro- 
vado ? ! 


Está provado por maioria. 


Está ou não provado que o mesmo réu quando 
praticava os actos referidos como allega na sua con- 
testação não pedia nunca remuneração alguma e spe- 
nas recebia como esmola, o que lhe queriam dar ? | 

Está provado. 

1.º 


Está ou não provado que o réu quando trazia, 
como allega na sua contestação, aquella condecora- 
ção pendurada ao peito, o fazia por ignorancia, e por 
entender que não era crime ? 

Está provado. 


Banco Alliança. —No dia 21 do cor- 
rente deve reunir-se no edificio da Bulsa a as- 
sembleia geral do Banco Alliança, para pro- 
ceder á eleição do 3.º substituto da gerencia 
do mesmo banco, no corrente anno, em con- 
sequencia de não ter, na primeira votação, 
obtido maioria absoluta o cavalheiro eleito pa- 
ra aquelle cargo. 

Patacho Salamandra. — Demos 
hontém noticia, na secção competente, de ter 
arribado a Dartmouth, o patacho «Salaman- 
dra». Achando mais circunstanciada a noti- 
cia que a este respeito dá o «Jornal do Ha- 
vre», de 9, reproduzimol-a: 

Dartmouth, 7 de fevereiro. —Q patacho portu- 
guez «Salamandra», cap. Lima, em viagem do Ha- 
vre para 0 Porto, arribou aqui, com perda de vê. 
las, fazendo agua e tendo alijado parte da carga. 


Precisa pôr a quilha em terra, para ser reparado, 
Na Mancha encontrou muito mau tempo. 


Regimento de infanteria S.— 
Consta que o regimento de infanteria 8, que 
estava em Tancos, chega hoje,como dissemos, 
das 5 para as 6 horas da tarde 4 estação das 
Devezas. Não parte logo para Braga, como 
se dizia. Fica aboletado em Villa Nova de 
Gaya, e ámanhã parece que marchará para 
aquella cidade. 

Multa. —Foram multados 
ção dos zeladores dous cocheiros porque, tra- 
zendo aute-hontem um carro pela rua de Gon- 
galo Cbristovão, o deixaram ir de encontro 
a uma arvore, quebrando-a e fazendo alguns 
estragos em outras, 

A multa foi de 45000 réis e quem apreen- 
deu.os conductores foi o agente n.º 20, 

O carro pertencia ao snr. Bernardo Bran- 
co de Oliveira Junior. 

" Fallecimentos. — À carta do nosso 


correspondente de Lisboa, recebida ho 


Ed 


na reparti- 


ea 20: , EA ol A je e 
trouxe mos a triste noticia de h 


lio sor. Nicolau Cypriano José Fernandes, 
pae domosso estimado amigo e corresponden- 
te, 0 snr. Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 
administrador da imprensa da Universidade 
de Coimbra. .. 7 

*O finado era um cavalheiro dotado de qua- 
lidades que o tornavam justamente merecedor 
da festima de que gozava, não só entre os seus 
amigos e os de seu filho, mas ainda entre 
aquelles que menos intimamente o conheciam. 

Contando-nos entre o numero dos segun- 
dos, tomamos sinceramente partena dôr que 
hoje opprime o coração do nosso amigo e lhe 
enviamos sentidos pezames pela perda que 
acaba de experimentar no seu affecto de filho 
extremoso. 

— Falleceu tambem ha diasem Coimbra 
o snr. João Marques de Araujo Peixoto, anti- 
go empregado da secretaria da camara mu- 
nicipal d'aquelle concelho, 


Ou morrer ou ser soldado. — 
Quando tantos ha que para fugirem 4 vida mi- 
litar, chegam ao extremo de se amputarem 
dedos, ou commetterem outras loucuras, ou- 
tros existem que pela sua apaixonada propen- 
são para aquella carreira se não tornam menos 
singulares. 

D'este numero é o heroe do incidente tra- 
gi-comico que vamos narrar. 

Ante-hontem de tarde passava a correr 
pela Cordoaria um rapaz que mostrava ter 16 
annos e atraz d'elle uma mulher gritando que 
o agarrassem, porque elle queria lançar-se do 
muro das Virtudes. 

O agente de policia n.º 8, que alli girava, 
colheu-o na carreira e perguntando-lhe por- 
que tinha semelhante intento, o rapaz res pon- 
deu que era porque a familia o não deixava 
assentar praça, 

A mulher que o seguia tentando conseguir 
com os seus brados que alguem o impedisse 
de realisar o que dizia, eraa mãi, a quem o 
agenteo entregou. | 


Registro dos creados.— Termina 
hoje o praso para a matricula dos creados e 
creadas no registro aberto na delegação de 
policia. 

Até hontem tinham-se inscripto 3:698 
creados de ambos os sexos. 

O praso findava no dia 31 de 
rém foi prorogado até hoje. 


Emprestimo. —-A «Correspondencia 
de Portugal» de 13 do corrente, no artigo 
que adiante transcrevemos, sob o titulo — 
«fundos» — desmente a noticia de ter o nosso 
governo contrahido um novo emprestimo na 
praça de Londres. 


Arrematação. — Effectuou-se hon- 
tem nos paços do concelho a arrematação de 
varios objectos que serviram na inauguração 
do monumento do Senhor D. Pedro IV. 


Os objectos e preços d'esta arrematação fo- 
ram os seguintes : 

4 pranchões de pinho de Flandres, 
cada um, por 45500 
noel Vieira Borges. 

11 pranchões por 128200. Foram arrematados 
pelo snr,. João Baptista Alves Braga. 

35 taboas de pinho da terra por 75200. Foram 
arrematadas pelo snr. Manoel Vieira Borges, ç” 

2) mastros por 18550. Foram arrematados pelo 
sor. Luiz Vicent. 


A arrematação constava ainda de 30 pe- 


janeiro, po- 


de 23 palmos 
- Foi arrematante o snr. Ma- 


a consolidação do que resta a pagar do em-'agora a consolidação do resto d'essa mesma pç de e acugeqaç al sono doe em os) Sos liitiraria co anita quão sisabam de ceteio no É E e 

; : d Rar : E . ! governo poder raria ou artistica, e não r m do estado no hbello de uzar e trazer a condeco habi- 
prestimo de 4.000:0008000 réis, o rdiel Suah rea isto é ERTINA não sprint de - de sangue, comtanto que não excedam 30 por cento! outro vencimento superior ou igual à parte da pen- to de Nossa Senhora da Conceição está ain sete 
ções similhantes que proponho, relativamente finida, com penhor, ou sem elle, qualquer QU, do soldo do official, cujos serviços recompensam e se- são que lhes pertencter;—4.º Os filhos varões com vado ? 


a outras dividas de igual natureza, produzem seja a sua proveniencia, jam concedidas sómente pelos serviços d'aquelles, mais de dezoito annos, com incapacidade mental, ou Está provado por maioria, 


 destaes de pinho e de alguns carros, que não 
foram arrematados. 

| | Coneurso.—Foi posto a concurso, por 
tempo de 1ó dias, que se principiam a con- 


tar de 13 do corrente, o lugar de recebedor 


a 


todos conheciam pelo nome de «o inglez ex- 


da comarca de Villa do Conde. ;centrico». 


Este lugar rende aproximadamente 7004 
reis annuaes. | 

'Eheatro Minerva. —Deve verificar- 
se manhã no theatrinho particular do snr. Da- 
vid Augusto Borges Alvim e Castro, filho da 
gor.* baroneza de Nevogilde, mais uma das 
diversões dramaticas que o mesmo senhor cos- 
tuma de tempos a tempos proporcionar às pes- 
soas das relações de ambos.. 

O espectaculo de ámanhã compor-se-ha do 
drama de Octavio Feuillet «Romance de um 
homem pobre» e de uma scena comica do snr. 
Nicolau Antonio de Almeida, intitulada «Uma 
visita a Tancos». 

Gccorrenciaspoliciaes. — À po- 
licia efectuou as seguintes prisões: 

José Soares, Maria de Jesus, José da 
Costa, presos por mendigarem. 

Foram recolhidos no Asylo. 

José Maria Rebello, de 50 annos, e Jo- 
sé de Souza Aguiar, presos por embria- 
guez. 

Foram admoestados e soltos. 

Loteria de Lisboa. —Está annun- 
ciada para o dia 26 do corrente a extracção 
da 22.* loteria do anno de-1866-1867. Eis 
em resumo o plano d'esta extracção. 

O seu capital será de 20:2505000 réis, 
formado de 4:500 bilhetes a 45500 réis cada 
um. Haverá 1:247 premios e 3:253 brancos, 
Os premios são os seguintes: 1 de 6:0003 — 
1 de 1:000$ —1 de 5008—1 de 4009—2 de 
8005—2 de 200 —9 de 1005) —14 de 305 — 
15 de 205 —1:200 de 65000 e 1 de 1005 —ao 
numero que se extrahir depois de tirados os 
mais premios. 

A venda dos bilhetes principia âmanhã. 

Caminho de ferro intermacio- 
mal. —Lô-se na «Correspondencia de Hes- 
panha» do dia 12 do corrente: 

Deve chegar a Madrid por estes dias o enge- 
nheiro director dos caminhos de ferro portugue- 
zes, para estabelecer um accordo com as compa- 
nhias hespanholas, mediante o qual se poderá ir de 
Madrid a Lisboa em 24 horas e sem mudar de car- 
ruagem no caminho, 

Parece que se em Hespanha se prestarem a 
que o correio para Portugal saia n'um trem á mes- 
ma hora que o expresso de Bayona, os nossos vi- 
ginhos farão pela sua parte outras concessões, pois 
a elles interessa-lhes muito receber a correspon- 
dencia de Hespauha e de toda a Europa antes das 
cinco da tarde; isto é, com 24 horas de antecipa- 


ção, tendo em conta o tempo que se perde pela 
noite. 


Lamartine. — Apesar de toda a sua 
actividade e de todo o seu talento, este illustre 
poeta ainda não pôde, com o producto de dif- 
ferentes subscripções, chegar a preencher o 
«deficit» que o grava ha muito, O governo 
francez, doendo-se de que um dos mais illus- 
tres homens de lettras da nossa epocha esteja 
assim luctando inutilmente com os embaraços 

materiaes de uma situação desagradavel, re- 
solveu, segundo o que se lê em uma correspon- 
dencia de Pariz, pedir ao corpo legislativo que 
se dê ao eminente poeta uma recompensa na- 
cional de 400:000 francos (72:0005000 réis). 
Demais, não são só litterarios os serviços que 
o snr. de Lamartine tem prestado à França. 
Estão na memoria de todos os seus actos poli- 
ticos, mórmente os de 1848, Hoje não se lhe 
perguuta se elle foi menos homem politico do 
“que poeta; é um homem de bem c um escriptor 
ilustre. | | 


“Patrimonio dalgreja ma Rtalia, 


Entre as 80 ordens com direito de proprie- 
dade, 38 eram de homens e 42 de mnlheres, 
comprehendendo 50:000 religiosos de ambos 
os sexos, que possuiam 1:724 conventos, de 
um valor aproximativo de 40 milhões de fran- 
cos, sem contar os rendimentos avaliados em 
16.216:532 francos. 

Os 44 arcebispados e os 185 bispados do 
reino gozam um rendimento de 7.734:2 14 fran- 
cos. Às collegiadas, cabidos, prebendas, bene- 
ficios e capellaaias teem, além d'isso, um rea- 
dimento de 36.912:722 francos, e deve-se 
ejuntar a esse formidavel orçamento francos 
15.400:148, que constituem os rendimentos 
annuaes das obras, fabricas e outras adminis- 
trações ecclesiasticas. 

Tem, portanto, o clero italiano um rendi- 
mento total do 76.267:000 francos, provindo 
de patrimonios immoveis 46.026:124 francos. 
Quanto ás propriedades moveis ou immoveis 
sem rendimento, representam um capital enor- 
me. Parece que se póde avaliar em mais de 
2:000 milhões de francos o valor de todas as 
propriedades do clero, fazendo deducção das 
igrejas e outros edificios uteis inalienaveis. 

Westas entre familias reaes.— 
O condo de Flandres, irmão do rei da Belgi- 
ca, que vai casar com uma princeza da casa 
de Hohenzollern, foi no dia 7 fazer uma vi- 
sita ao rei da Prussia. No mesmo dia pagou- 


lhe a visita sua magestade prussiana, e à noi-|, 


te houve um grande jantar no palacio. 

No dia 5 foi assignado em Munich o con- 
traçto de casamento entre o rei Luiz II da 
Baviera e sua prima a princeza Sophia, filha 
do duque Maximiliano e irmã da imperatriz 
da Austria. 

Vão verificar-se grandes festas em Cope- 
nhague por occasião do 25.º anniversario do 


casamento do rei e da rainha da Dinamarca. |. 
Estarão presentes o principe e a princeza de|, 


Galles, assim como o gran-duque hereditario 
da Russia, a gran-duqueza ec 9 rei Jorge da 
Grecia. O principe João de Glucksburgo, tio 
do rei Jorge, havia sido nomeado regente du- 
rante a ausencia do soberano grego e devia 
partir breve para Athenas, mas ha dias che- 
gou a Copenhague um ajudante de campo com 
cartas para a familia real que fizeram demo. 
rar a partida do principe. 

Eleltoras. —O requerimento assignado 
por viuvas e solteiras que occupam uma posi- 
ção independente na sociedade, e que recla- 
mam a liberdade eleitoral, tem achado mui- 
tas sympathiasem Londres, onde ha grande 
numero de senhoras que dirigom negocios 
commerciaes. Brevese vai verificar um mee- 
ting em que será tratada esta-questão. 

Assoprar ao thuribnlo. —Um bom 
abbade vendo um dia o seu sacristão com as 
faces mais rubicundas do que era de costumo, 
perguntou-lhe o que tinha feito para estar as- 
sim. O sacristão respondeu sem atrapalhação : 
Ai, senhor abbade, conheço qne sou culpado; 
mas uma vez não é vez; estive a assoprar ao 
thuribulo. 

O digno sacerdote, apesar da baforada 
alcoolisada que era o complemento da res- 


assoprar ao thuribulo. 


e — 


vapor paquete inglez «Shannon», que ante- 
bontem sabiu do Tejo para os portos do Bra- 


posta, surriu-se e não disse nada. Mas todo o zil, conduziu a seu bordo os seguintes passa- 
mundo fica sabendo agora o que quer dizer: Belros: 


D. Jonquina Brumet, Jayme Brumet, 


No anno passado teve a ideia de vender 


de historia natural, e para isso fez-se photo- 
graphar da cabeça até ao pés in naturalibus. 
Concltiido o contracto, recebeu sem pesta- 
nejar o preço da venda, apesar de ser muito 
rico. Costumava dar todos os dias um passeio 
á meia noute, ainda que cahisse neve ou cho- 
vesse a cantaros. 

No inverno, o seu divertimento favorito 
era patinar, preferindo para isso os declives 
mais asperos das montanhas. Ultimamente 
descendo de uma collina situada entre dous 
vinhedos, em Dornbach, foi de encontro a 
um monte de pedras, e fez taes ferimentos na 
cabeça que morreu ao cabo de quatro dias. 

Um homem como haverá pcu- 
cos. —O «Echo du Tarn» faz o seguinte re- 
tracto de um individuo tão singular que tal- 
vez não haja um outro deste genero sobre a 
superficie do globo: 

Ainda que pertencente à especie humana, nem 
tem os usos nem os ápetites que a caracterisam em 
geral. 

Sem viver absolutamente como um bruto, sus- 
tenta-se de hervas e de plantas que sabe escolher. 

Vive quasi isoladamente e não aceita nenhum 
dos socorros que a comiseração publica lhe offereco 
para alimentar-se ou vestir-se. 

Não aceita tambem a hospitalidade e não quer 
outro abrigo contra a inclemencia das estações, se- 
não um tonel, como o de Diogenes. Quando se vé 
apertado pela fome, colhe plantas ou folhas, que de- 
pois de as lavar, come com todo o desembaraço, Co- 
mo o caracol, leva sempre comsigo a casa às costas. 

Este homem, preso por vagabundo em Semalens 
(França), foi encerrado na casa de detenção de Cus- 
tres, não obstante os attestados fravoraveis que pos- 
suia. Depois de ter estado doze dias sem tomar ne- 
ubum dos alimentos servidos aos outros presos, con- 
sentiu em comer herva depois de seis diasde priva- 
ção total de alimentos. 

Foi por fim solto, e dirigiu se para os lados de 
Crassac, com as estranhas condições da sua existen- 
cia, 

Este homem maravilhoso é natural de Turin, sa- 
hiu d'aqui aos 8 annos e hoje tem 45. Chama-se Al- 
brile Andrea-Felice, 


Varias moticias. —No dia 1 do cor- 
rente começou a haver correios diarios en- 
tre Coimbra e as villas de Mira e Penella. 
Eram as unicas povoações d'aquelle districto 
onde ainda não havia este melhoramento. 

—JEm uma das passagens de nivel mais pro- 
ximas da freguezia de S. Martinho do Bis- 
po, foi morta ha poucas noutes, pelo com- 
boyo do caminho de ferro, uma mulher por 
nome Joaquina Maria. 

— Segundo diz uma folha da Jocalidade, 
continua em Aveiro, em grande escala, a ex- 
portação de laranja pelas importantes casas 
commerciaes d'aquella cidade dos snrs. Pe- 
reira & Filhos, viuva Barboza & Filhos e 
Silva Guimarães, para os principaes merca- 
dos de Inglaterra. Alguma d'esta fructa é 
transportada por mar, porém a maior parte 
vem pelo caminho de ferro para o Porto, para 
d'aqui seguir para diversos portos inglezes. 

— À camara dos lords, em Inglaterra, 
conta 454 membros, e a camara dos com- 
muns 658, dos quaes 500 representam a To- 
glaterra propriamente dita,53 a Escossia e 105 
a Irlanda. 

— Escrevem do cantão dos Grisens (Suis- 
sa) à «Franche-Comté», que depois da neve 
branca e da neve verinclha, a neve preta ap- 
pareceu pela sua vez nos arredores de Tin- 
zem. má 

* Esta neve está semeada de animaes mi- 
croscopios, de côr escura, que teem seme- 
hança com a pulga dita dasner 
esta. e a gd Suissa em 
muitos sitios. EE o 
-—  —Os cadaveres exhumados depois dete- 
rem estado muito tompo na terra offerecem 
frequentes vezes phenomenos muito curiosos; 
mas não tem havido nenhum tão surprchen- 
dente como o que acaba de produzir-se n'uma 
exploração de minas de forro na Suecia. 
A cem metros ds profundidade extrahiu- 
se 0 cadaver de um homem enterrado, segun- 
do todas as probabilidades,ha mais de duzen- 
tos annos o qual estava todo convertido em 
ferro. 

— Uma grande companhia manufacturei- 
ra do Tllmois (E-tados-Unidos) tem por cai- 
xeiro uma joven de 13. annos. Esta menina 
pagou em 6 mezes aos 400 opeérarios da fabri. 


escripturou os livros de contabilidade. Rece- 
distribue-os em pequenas quantias pelos ope. 


réis por anno. Toma duas lições de musica 


ligencia nem alteram a sua saade, pois nunca 
tem estado doente apesar de estar dez horas 
or dia na fabrica. 


Julgamento. — Terminou bontem ás 
S t/a horas da noute o julgamento que ti- 
nha principiado na segunda-feira dos 11 réus 
implicados no crime de roubos, por meio de 
chaves falsas. 
Hontem, depois dos interrogatorios aos 
réus, verificaram-se os debates, que duraram 
& horas. A's 6 horas o jury recolheu-se para 
respondor aos quesitos, e ás 8 horas, voltando, 
deu os crimes provados por maioria a Damião 
José Pereira e Casimira Rosa : aquelle por ter 
feito um roubo no hotel Batalha e esta como 
receptadora de parte do roubo de linho feito 
nosnr. Sampaio. Aus outros réus não lhes de- 
ram crime algum por provado. 
Damião José Pereira foi condemnado a tra- 
balhos publicos por toda a vida no ultramar e 
Casimira Rosa a dous annos de prisão correc- 
cional. 

O tribunal esteve sempre apinhado de gen- 
Re esto julgamento inspirava curiosi- 

ade. 

Depozeram n'esta causa 70 testemunhas: 
20 de accusação e DO de defeza. 
Os que foram absolvidos chamam-se : 
José Gonçalves da Rocha Prata 
José Antonio Teixeira de Sonza Santiago 
Joaquim Rebello 
João Antonio 
José Maria 
Joaquim Pinto Rodrigues 
José Fernundes 


Maria Julia de Figueiredo 
Manocl Pereira. 


Wheatro de 8. João. —Em beneh- 
cio do Asylo Portuense de Mendicidade deu 
hontem a companhia uma rócita com a repre- 
sentação da opera «Fausto». 

« À festa dos asylados attrahiu á sala d'es- 
pectaculo uma numerosa concorrencia de es- 
pectadores, que applsgoiram os principaes in- 
terpretes da afamada partitura de Gounod, 

Passagelros para o Brazil — O 


Para o Rio de Joneiro: Felix Curtoy y Castane, 
onor Bru- 


O iginalidades. —Morrcu ha dias em met, Antonio Curtoy y Brumet, Antonio Caetano e 
Vienna um inglez de sete pés de altura, que sua esposa, Francisco Peixoto Moreira Guimarâce, 


em vida oseu gigantesco esqueleto aum museu “Celestino Gaspar, Manoel José Pereira do Pinho,' 


Francisco Caetano, Luiz de Souza, Manoel da Cos-! (44) 


jeves. Em 1856 |M. 
4 


ca mais de 20 mil contos e ao mesmo tempo| 


bs semanalmente de 8:a 9 contos do banco e | 


por semana e assista á noite ao curso de com-|. 
mercio de um collegio visinho. Todas estas oc-| 
cupações parece que não cançam a sua intel-| 


Joaquim Pereira de Magalhães, D. Emilia de Frei- a estas queixas continuadas e lhes preste & attenção mos acreditar que a 


tas, Joaquim Teixeira, João Moreira da Cunha, Ma- 
noel Pinheiro de Miranda, José Bernardino Pereira 
de Brito, Joaquim Ferreira de Sá, Bento Solteiro, 


ta, Antonio Pereira da Costa Braga, Domingos Pin- 
to de Araujo, José Pereira da Costa, Augusto Alves 
de Souza, Manoel Rodrigues, Antonio Alberto de 
Carvalho, Eduardo da S. Teixeira de Carvalho, An- 
tonio J. das Eiras, José Monteiro, Lourenço Pereira, 
Matheus da Rocha, Manoel A. Mendes da Fonseca, 
José C. da Silva, D. Christina A. de Carvalho, Ber- 
nardino Pacheco R. Peixoto, Abel A, Pinheiro, João 
José P. de Aguiar, D. Anna C. Sodré de Aguia, 1 
filha e 1 ama, Antonio P. da Cunha, Fortunato G. 
Castanheira, Joaquim B. de Freitas. 

Para a Babia: João Augusto Loureiro da Rocha 
Pariz, José Pinto Dias, D. Emilia Roza Alves Dias, 
Placido Joaquim dos Santos, Thomaz d'Aquino e 
Souzo, D. Jovita Augusta Bittencourt Mascarenhas 
e Souza, Adolpho Augusto de Barros e Souza. 

Para Pernambuco: Antonio Henriques de Arau- 
jo, Joaquim da Silva Maia, Bernardino da Silva 
Maia, Antonio Domingues Marques Romão, Fran- 
cisco José de Souza, José Correia de Sampaio, 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 9 da 6.º serie da «Lyra», 
jornal de musica, propriedade do snr. José de 
Mello Abreu. Contém uma quadrilha para 
piano sobre motivos da opera «Fausto», com- 
posta por L.:J. Sacre. 

— A empreza da «Bibliotheca religiosa» 
deu à estampa as folhas 241 e 242 da «Escri- 
ptura Sagrada» traduzida do latim por fr. 
Francisco de Jesus Maria Sarmento. 

—- Publicou-se tambem o n.º 1 do 2.º vo- 
lume da «Illustração Popular», publicação 
protegida pela snr.* duqueza de Bragança. 


Vem ornado com o retrato lithographado da|. 


serenissima senhora D. Amelia, princeza do 
Brazil, 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 14 do corrente 


Coimbra—do sor. Francisco Lopes do Valle. 
Arcos—do sur. Manoel Joaquim de Souza e 
| Castro. - 

Vianna—do snr. Manoel Gonçalves Pcreira. 
Pontevedra—do snr. José A. Antunez. 


TRIBUNARS 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 14 de fevereiro 


— Francisco Alves da Costa, requereu escusa 
do cargo de curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Joaquim Mendes Moreira, e o tribunal conce- 
dendo a escusa pedida, nomeou para v substituir o 
credor João José Pereira Alves. 

— Antonio José de Carvalho e outros credorer 
da massa fallida de João de Souza Brito haviam re- 
querido a destituição do actual curador fiscal Anto- 
nio Joaquim de Souza Machado, allegando que este 
não tratava os negocios da massa com a celeridade 
necessaria, em prejuizo dos credores. 

Ouvido o dito curador respondeu, que tinha 
empregado todos os esforços em promover o anda- 


mento da fallenciá, sendo injusta a arguição que so| 


lhe fazis; 0 juiz commissario e o snr. dr. delegado do 
M. P. disseram que não havia fundamento para re- 
tirar do aceusado a confiança que o tribunal n'elle 
depositara, porque a morosidade nas diligencias que 
lhe foram incumbidas não devia ser-lhe imputada. 
O tribunal pronunciando-se sobre o requeri- 
mento d'aquelles credores, indeferiu-o por não achar 
fundada a accusação, nem necessaria a destituição 
do curador. 


N D 4. 


lha. R. Domingos de Almeida Soares—para o Rio 
de Janeiro—90 dias. 

AA. Amsral& Castro. R. José Brandão—pa- 
ra Coimbra—l5 dias. : 

— À causa em que são anthores Bartel & Adam, 
de Pariz, e réu Eduusrdo da Silva Guimarães, d'esta 


cidade, que devia sor julgada n'esta sessão, não o foi | 


por deixsrem do comparecer algumas das testemu- 
nhas do réu, de cujos depoimentos se não prescindiu. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 21 E 25 DE FEVEREIRO 
Dia 21 | 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 

merciantes Marques & Freitas, , 

Dia 25 
ESCHIVÃO LESSA 


“Contestações de creditos na fallencia do com-. 
rarios. O ordenado d'esta joven é dy 6005000] merciunte Domingos José Monteiro. 


| — — — mecenas o 
CONMUNICADOS 


Snra. redactores. 
' Confiado na nossa velha amisade e na sisudez 
do vosso jornal vou pedir-vos a publicação d'este 
communicado. | 

Ha muito que eu ouvia muita gente ralhar da 
mancira porque eram enganados os passageiros do 
caminho de ferro, quando tomavam lugar de ida e 
volta, que a emprezs para animar oc chamar a con- 
correncia tantas vezes anouacia. Hoje por experien- 
cia propria me desenganci que as queixas eram jus- 
tas, é vou contar-vos O que me aconteceu a mim e a 
mais alguns amigos nossos. No dia 2 do corrente to- 
mamos lugar de 1.º classe no expresso, e pergunta- 
mos quando podiamos voltar. Responderam-nos quê 
no dia 5 no mesmo expresso. 

N'este diae hora conveniente apresentamo-nos 
na estação de Lisbou para tomarmos os nosg£os luga- 
res, € ficamos surprehendidos quaudo nos disseram 
quo os tinhamos perdido, e que & volta era no com- 
boio ordinario que tinha partido às 7 horas, isto é 3 
horas antes. Respondemos que quando tomamos os 
lugares nos disseram que podiamos voltar no ex- 
presso, e que mesmo n boa razão estava dizendo que 
quem tomava lugar no expresso para ir o devia ter 
no mesmo lugar para voltar. A nada se moveram. 
Isto realmente é uma burla indecente e impropria de 
uma compauhia sisuda e circumspecta como devo 
ser uma empreza de cominhos de ferro que repre- 
senta graudes valores, e tantos interesses tem li- 
gados a si. Sa o fim não fosse como é illudir os pas- 
sageiros, qual éa razão porque n'esse bilhete que 
entregam ao tomar-se o lugar e que ao chegar a 
Lisboa cortam metade deixando a outra metade na 
ão do passageiro eo não ha-de m'elle indicar o coin- 
boio de volta, e hora da partida ?! Contaudo em is- 
to a alguem disseram-me que quando a rainha do 
Hespanha esteve em Lisboa muita gentetomou lugar 
de ida e volta. À companhia fez-lhe saber que alvolta 
era 3 dias depois ás 12 horas da tarde: apresenta- 
rem-se todos 4 meia noute,e aconteceu-lhes o mesmo 
que aconteceu a nós.Foi-lhea preciso tomarem e pa- 
garem novos lugares, pois lhe responderam quo as 
12 horas da tarde era o meio dia!!! Isto é realmen- 
te um abuso manifesto e continundo. Não seijamigos 
redactores para que servem os delegados do gover- 
no? O env, Andrade Corvo, homem que conhe- 
ço de perto, e ministro honrado e honesto de cer- 
to ignora estas espertexas da parteda companhia eo 
selo dos seus empregados. Isto com referencia a pas- 
sageiros; agora em transporte de mercadorias a cou- 
sa não é melhor, 

Ha dias mandei para Lisboa um embrulho que 
pesava duas onças; custou a remessa 15500 para ir 
com velocidade, pois no trem ordinario das merca- 
dorias custava-me 150; mas logo me fizeram saber 
que n'este ultimo trem levava 5 dias a ser entregue! 
Isto é, que tinha a demora dos nossos conhecidos es- 
tafetas de outro tempo e a velocidade dos machos 


da antiga viuva Carneiro ! E é para isto que temos 
gasto em poucos annos vinte e nove mil contos de 
réis em caminhos de ferro e estradas como ha pou- 
co nos fez sabar, no seu relatorio, o sur. ministro 
da fazenda ! 


Urge, amigos redactores, que o governo attenda 


ra serem inquiridas 


- 
o 


| - RIGA-Barea rus. Getheseman, 


Contestações de creditos na fallencia dos com-| 


que ellas merecem. 
Fevereiro 14 de 1867. 
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Vosso amif ! ete,, 
7 m nigo ele, 


E 
PARTE COHMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1al3de fevereiro... ..ccrcc...o D8:4225290 
Idem no dia 14.,,........ contos das  « ASOLINODO 
66:3335655 
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Despachos de exportação 
Fevereiro 14 


RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, F. An- 
tonio de Lima, 1000 liaças de vimes. 

BAHIA-—Na barca Laura, J. Lourenço Alves, 
17 cunhetes e 11 barris com ferragens e 100 cunbe- 
tes com cebo. 

PERNAMBUCO — Na barca Silencio, L. José 
de Oliveira, 739 litros de vinho; J. José Alves, 9 cu- 
nhetes com ferragens, 1 dito com palitos, 3 barricas 
com nozes e 12 volumes com obras de vimes e rolhas. 

IDEM —No brigue Triumpho, J. P. Reges de 
Sousa, 1 caixão com linha; M. Joaquim da Costa, 2 
latas com carne de porco; J. Lourenço Alves, 15 bar- 
ris com ferragens, 

MARANIIÃO — Na barca Maria, H. Ribeiro 
Mendes, 1 caixão com instrumentos e musicas. 

RIO GRANDE DO SUL — No brigue Experien- 
cia, J. Vicente Domingues, 5342 litros de vinho; J 
Eduardo dos Santos, 2204 ditos de dito; A. M. San- 
tos, 3 caixões com fazendas, 1 dito com palitos e 20 
duzias de pás; A. F. Ramos, 1 caixão com linha e 
impressos; L, de Azevedo Guimarães, 10 pacotes 
com cordas, 

IDEM — No patacho Garibaldi, Viuva Rodri- 
gues & Filho, 27 peças de cabos, 9 pacotes comcor- 
das e 1 caixão com po'iame, 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Martinez 
Gassiot & C.*, 11753 litros de vinho; Clode & Baker, 
2671 d.tos de dito; C. Smithes & C., 1602 ditos de 
dito; Sandeman & 0.º”, 9616 ditos de dito; Ruwes & 
C., 30 cascos com azeite; John Cassels & C.º, 22 sac- 
cos com lã lavada; A. J, Correia de Lacerda, 60 cai- 
xas com laranjas; Alfredo J. Pinheiro, 130 ditas com 
ditas; A. J, Pereira Soares, 300 ditas com ditas e 4 
caixões com ovos. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Tafl, 
C. Smithes & C.*, 3739 litros de vinho. 

IDEM—Na escuna ing. William Edward, San- 
deman & €.º, 2671 litros de vinho. 

DUBLIN — Na escuna ing. Jane Campbell, Clo- 
de & Baker, 4808 litros de vinho. 

IDEM—No vapor ing. Alexandra, J. Martins 
Torres, 40 caixas com laranjas. 


HAMBURGO—No patacho Fortunato, William |. 


Stannius & C.*, 41 litros de vinho. 


Cargas despach adas 


LONDRES — Patacho suco. Carl Peter, cap. 
Back, 52 pipas, 24 meias ditas e 16/4* com vinho, 
ra rg com lã lavada c 130 toneladas de pedra 

e louza. 


IDEM — Escuna ing. Caroline Brown, cap.| ( 


Sbeard, 69 pipas, 10 meias ditas e 8/4'* com vinho, 
14 saccas com lã lavada e 70 toneladas de pedra de 
louza. - 
BREMEN — Escuna hamb. Ingeborg, cap. 
Blohm, 4 meias pipas, 12/4 e 1 caixão com 16 gar- 
rafas com vinho, 5000 chifres, e 336 feixes de cor- 


tiça, : 
JERSEY —Escuna ing. Royal Blue Jacket, cap. 
Orsato, 1 pipa com vinho e 105500 litros de sal. 


de garrafas com vinho, 24/8º* com vinagre, 12 bar- 
ris com sardinhas, 44 ditos com carne de porco, 800 
taboas de pinho, 19 ceiras com pregos, 40 barricas 
com farinha, 30 caixas com sabão, 5 caixas contendo 
latas com azeite, 75 ancoretas com azeitonas, 400 
resteas de cebolas, 150 barris vazios, 19 volumes 


com obras de ferro, 5 canastras com alhos, 4 barricas| 


com nozes, 3 volumes diversos, 30 caixas com stea- 

rins, 1 dita com genebra, 16 volumes de bacalhau, 

01 latas e 16 meias barricas e 3saccos com assucar. 
o , .4 » : a Lg Dd io o 284 a 


adia ts “a * pevereiro 14 corta E 8 a vm 

— AVEIRO-<HiateBragança do 
AALESUND —Chalupa nor. Baukfisken. 
NEW-CASTLE—Barca ing. St. Clair. * 


ALGARVE —Hiate Nerco. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 


Termos de carga 
Fevereiro 14 


b HAMBURGO —Escuna hamb, Cronometer, cap. 
Das. 
LEITH —Galeota ing. Harminia, cap. Ruse. 


LONDRES —Barca ing. St. Clair, cap. Whiti.|| 


man. | 
LISBOA —Hiate S. João Baptista, 


mestre Bar- 
ros. ar 


Ed 


da estiva 


| Fevereiro 14 

Espoletas fulminantes - 1 caixa | 
Medicamentos compostos—234 volumes 

Relogios de m:za—127 ; 

Flor de enxofre—200 barricas 

Carbonato de soda —29 ditas 

Ferro laminado—50 feixes 

Quejo—S caixas ; dk: 

Cebo—6 barricas 

Folha de Flandres—l10 caixas. | 
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- Praça de Lisboa 


DA «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» 


SITUAÇÃO MONETARIA 


No dia 7 do correnta baixou a 3 p.c. o juro na 


praça de Londres. 

Não podemos dizer que este acontecimento ti- 
vesse grande influencia nas nossas transacções, 

O cambio sobre aquella praça que é o que mais 
se devia resentir de tal alteração, deixou-se guiar 
mais pela escassez do dinheiro a procural.o, do que 
pelo desconto s que ficava sujeito, e por isso o vemos 


passar de 531/, 90 d/v a 53 14, com poucos tomado-| 


res. 

O desconto nos nossos bancos continua a 5 p.c. 

Não parece certo que o dinheiro seja abundan- 
te, mas cremos que suficiente para as transacções a 
que dá lugar o pouco movimento commercial da 
nossa praça. 

Em papeis de credito temos a citar como procu- 
rados n'esta quinzena: 

As acções do Banco de Portugal que nos cons- 
ta terem attingido o maximo preço de 5128000 com 
o dividendo do segundo semestre. 

As obrigações do jnro de 6 p: e. da Companhia 
Geral do Credito Predial Portuguez são procuradas 
com 3/, p. e. premio, não havendo sufliciente emissão 
para satisfazer os pedidos que d'ellas fazem os capi- 
talistas. 

As acções da Companhia do Gaz que teem obti- 
do a nossa maxima cotação. 

Nas acções dos outros bancos e companhias são 
poucas as transacções de que temos conhecimento. 

As inecripções so preço de 46 !/, p.c. 

As acções da Companhia Geralde Credito Pre- 
dial Portuguez teem sido vendidas por pequenas 
partidas a 138500. 

As do Baveo Ultramarino e Lusitano não se en- 
contram ao par com o dividendo do segundo semes- 
tre para o comprador. 

FUNDOS * 

As inscripções ou fundos internos conservaram 
n'esta quinzena o preço de 46 t/, ao qual se fizeram 
avultadas vendas. 

“Transcripta de um jornal inglez, appareceu ha 
poucos dias, em uma das folhas mais lidas d'esta 
capital, a noticia de ter o governo portuguez contra- 
hido um emprestimo de lb. 7,000:000 na praça de 
Londres ao preço de 42 !/ p. e.!! 

Ss bem que uma tal noticia em parte alguma 
devesse ser menos acreditada do que aqui, onde se 
sabe que uma operação de tal natureza sc não podo 
realisar sem que o ministro respectivo se ache au- 
thorisado a fazel-o pelo parlamento; é certo que ella 


tomou vulto entre nós e que muita gente lhe deu 7 


credito. 

Podemos asseverar que é completamente prema ' 
tura uma tal noticia, e que com quanto seja possivel 
e até diremos provavel que não possamos passar 


sem a realisação de um emprestimo, ainda não foi, 


fixada a epocha, importancia e preço d'elle. Deve- 


Le 


| RIO ZAIRE—Patacho ing. Suzan B. Thom-|' 
pson, cap. Dowuing, 10 pipas e 12 caixõss de duzia | 


RE E a GA ás LA o , 
* Compieta descarga — 


“| tidados 33,60 


'| Generos despachados pela mesa 


e "Y +. = r: A 


E “a 


tro da da ao parlamento, e que augmentando as 
End do estado devem influir sensivelmente para 
a al P, Cssto: À 


na tende a subir do actual preço de 46 !/, p. e. 
* CAMBIOS 


O «Oneida» trouxe do Brazil mais porção de pa- 
pel do que os anteriores paquetes, o que attribuimos 
ás liquidações do fim de anno e cobrança de juros e 
dividendos a remetter a capitalistas portuguezes. 

O papel a 90 d/v sobre Londres encontrou to- 
madores a 53 1/,, mas esta cotação parece com ten- 
dencias de subir, porque a ella se offerecem letras 
de 90 d/ data. 

E' no entanto a cotação actual 


8 » 523/ 
A baixa do juro em Londres no dia 7 do corren- 
pe a 3 p. c. estabelece a differença de !/, por cada 30 
1a8, 3 E 
Sobre Pariz tem apparecido muito papel curto 
e é dificil para este dar cotações exatas, pois nos 
consta ter-se feito desde 543 até 546 conforme as 


quantias. 
Cotamos: 
90 d/ 538 
60 » 540 
80 » 542 
8 » 545 


Sobre Madrid tem sido offerecido muito papel. 

No principio da quinzena ainda algum a 8 d/v 
se fez a 995, mas esta cotação foi declinando e hoje 
ha saccadores a 930 e poucos tomadores. 

Sobre aa praças do Brazil não nos consta se 
tenham realisado transacções importantes. Cotamos 
Rio de Janeiro 30 d v a 235 nominal. Sobre Bahia e 
Pernambuco 230 p. e. 

Sobre Genova, Napoles e Antuerpia 90 d/ 537 
menos o desconto do papel. 

Sobre Hamburgo 90 d/y 47.1), 


—— mm at RA Cia 


Praça de Lisboa 13 de fevereiro 
sendimento da alfandega grande de | 


Lisboa de 1 a 12 de fevereiro....  169:1425336 
[dem no dis AD ebssásedEd o s.eca .. 12:88758561 
182:0298897 


Cotações ofiiciaes 
(nscripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre do 


TOOO) » o co sttossecue sos 46 14, a 46 14, 
Cou ng, idem .c<5.... ... 46 7 a 46 Ha 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5108000 u 5128000 
Banco Ultramsrino....... à) a 705800 
1º + Dasitaho.... .occ... 3888000 a 394000 
Commercial do Porto 2508000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 2448000 a 2458000 
» EM aos posa dsas 1298000 a 1315000 
"o Alliançã........00 7258000 a 735000 
» do Minho...... po $ a 608000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... od efa niá 185000 a 185500 
Titulos de divida publica 
Antigos) .cecccccccssoo 1 a 2 
Titulos de divida publica º 
(azues) ..ccesccscreros 2 a“ 4 
Free de colete, dm “ol E 
"(das tres o eos. a 
erintodo or O 12 a  l4 
Cambios 
Londres.....vv. 90 dice. 53 1/ 
» .ve.e... 60 d/d...... 53 1/4 
Paris «cocos res 3 m/d...... 539 
Genova ...... . 3 m/d...... 527 
Napoles....... . 8 m/deic.ce 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 
Amsterdam... .. 3 m/d.. .. 
Madrid ........ 8 d/v.....e. 930 
0 RD +. 8 dicas n = 
Porto .sesresos 8 d/v. ce... par 


Fundos estrangeiros 

3 a dor sar 19 de fevereiro — Conso- 
dados 90 7—8 por cento portugueses 423/. 

1 Rain do Pari em 13 de fovereiro— Epdtidio 


x 


[OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


E [Barome-|Thermo-| Psychro- | , (| Caria 
= sro metro -| metro — (de athm, 
O E TEU NA 
mi | Altura | Graus, | Yomid, Estado 
8 | Corre- | contem | qo gr om) RUMO | 35 ceu 
o |eta em | mais don o 
ba qu) TSTOTa fracções po - e do 
e | mili- | Tempá o gatura-| VOltor] (4 
2: | metros | sombre | migo | capo 
9 N 14813 | 82º - | 83 | E. | Encob 
T ' 
esquebs ofpous d m 
m.d, 748,48 | 12,0 | 80 [SO ANoblado 
|3t.| 748,51 | 14,3 | 78 ? El srs 


-“Marims temperaturas 17,1 
Minima 2» +, (RU cume lta 
Quantidade de osmo 3,0 : 
Pluvimetro (alt, da acas pluvial em mil O. 

0 O director, Gomes Coelho, 


— — —— e e 


PARTE MARITIMA 
Em 16 do corrente, sahirá do Lisboa para a 
Madeira, o briguce Funchal— em 17, para o Rio 
Grande do Sul, o patacho Estrella, e para o Pará, 
barca Lima —em 20, para a Bahia, o brigue Conde, 
e para S, Miguel, o hiate Adelaide, 


Tea sa 


Porto 14 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS | 
TERRA NOVA Patacho ing. Haideé, cap' 
Furze, sal. [o 
LISBOA—Escuna hol. Catharina Louiza, cap, 
Aalst, Inetro. 
JERSEY — Barca ing. Angia, cap. Gruchy, sal. 


NEW-YORCK —Hiate Valente 2.º, cap. Gou-| 


veia, vinho e cortiça. 
Idem 15 
(ás 8 monas DA ManmÃ» 


Fóra da barra ficam : 

Uma rasca, 

Quatro hiates. 

As barcas Bedmar, hesp. Sulamautina, de Vigo, 
em 2 dias, com varios generos; Dorothea Schmabl, de 
Vigo, em 1 dia, com linho e varios generos. 

Vento L, (brando) e o mar um tanto agitado, 


> EtUiTe 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de fevereiro, 
o vapor inglez Rhone—de 15 a 18 de março, o vapor 
francez Guienne. 

A sahir de Lisboa, em 28 de fevereiro ou 1 dv 
março, o vapor francez Estremadure—cem 13 ou 14 
de março, o vapor inglez uz. 


ritimo eatrangeiro, 
portos de Portugal 
ENTRADAS 
— de feverciro. Em Deal, o Tweedside, de Shields 
para o Porto. 


Mo vimento 
com relação 


8. , Em Liverpool, o vapor Cintra, do 
| orto. 
pr 0a p. Em Falmouth, o Pride of the Isles, 


de Lisbou para Bristol. 
BAHIDAS 
9 de fevereiro. De Gravesend, o vapor Maria Pia, 
- de Lisboa, 
, De Shields, o Cactus, para Lisboa. 


- 


epo ba da emissão nunca pode- 
rá ser antes de ge conhecer no preço dos nossos fun- 
dos os efreitos dos projectos apresentados pelo minis- 


” ho, nel . 
Entendemos por tanto que a nossa divida inter-; 


* Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
“Lisboa 14 de fevereiro 


o ENTRADAS 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO 
E DAKAR 20 dias—Vapor fr. Navarre. 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Libia. 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 
FIGUEIRA— Galaota norueg. Vidar. 
PERNAMBUCO —Brigue Con stante 1.º 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Racoon. 
SETUBAL —Brigue belg. Sophia. 
FLARDIGEN—Galeota hol. Waterloo, 
TRIESTE—Patacho hold. Jouhann e Henrich. 
BORDEAUX— Vapor fr. Navarre. 
SETUBAL —Vapor Principe D. Carlos. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 14 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Até que a final parece que podemos ter a 
certeza que será installado no nosso paiz o re- 


gistro de bypothecas, direitos e encargos pre- 


diaes ! | 

O «Diario» publica hoje um decreto orde- 
nando essa installação no dia 1 de abril proxi- 
mo futuro, ficando desde esse dia em-vigor, 
para todos os effeitos, em todo o continente do 
reino e nas ilhas adjacentes, as disposições da 
lei de 1 de julho de 1863 e regulamento de 4 
de agosto de 1864 em tudo que dependia da 
installação do registro nos termos dos artigos 
2.º e 5.º do mesmo regulamento. 

Depois de'um tal documento official de- 


| vemos esperar que não haja mais delongas e 


transferencias, e que seja posta em vigor uma 
lei de tão salutares effeitos, mas que tem tido 
tantas contrariedades para ser cumprida. 

Chegou hoje o paquete do Brazil. As no- 

ticias mais importantes, já as dei eu no tele- 
gramma que expedi esta manhã. 
| «palhou-se uma noticia a que não dei 
credito e que repito, por querer dar conta dos 
boatos que correm. 
- Oboatoa que me refiro consistia em que 
em Pernambuco tinha havido uma grande de- 
sordem entre portuguezes e brazileiros, inter- 
vindo a guarnição de um navio de guerra in- 
glez a favor dos filhos do paiz. 

Não sei se ha ou não fundamento para se 
espalhar noticia detal gravidade. A 

O snr. Carlos José Caldeira ultimamente 
nomeado director da alfandega municipal de 
Lisboa, já tem dado demonstração de sua in- 
telligente solicitude no desempenho das suas 
delicadas funcções. 

De um rigoroso varejo que s. exc.* man- 

dou dar a generos, ha muito armazenados n'a- 
quella casa fiscal, resultou entrarem para os 
cofres publicos 10 para 11:0004 réis. 
-- À commissão encarregada de promover 
a remessa de productos para a exposição de 
Pariz tem sido incansavel em trabalhar para 
que não façamos alli má figura. 

Devemos contar, que ella alcançará o 
seu patriotico fim, porque decididamente a 
melhor exposição que temos tido tanto aqui 


[com lá foraé a actual. 


Já se estão preparando os objectos para 
serem conduzidos para o navio (creio que é 0 
vapor «Maria Pia») que os ha-de levar a um 
porto francez para d'abi seguirem para Pariz. 
| - Parece, que é fóra de duvida que os nos-: 
sos augustos monarchas irão ver a exposição. 
Se essa noticia so verificar, o que tem todas 
as probabilidades, o sor. ministro dos nego- 
cios estrangeiros terá a honra de acompanhar 


Os reaes viajantes, sd, 
| — Diz-se queo snr. Corvo pedirá uma licen- 


ça de 15 dias para ir fazer alguns estados n'a- 
quella exposição, estudos já começados em 
outras exposições e que já são bem conheci= 
dos do publico pelos interessantes relatorios 
que s. exc.* tem publicado, 5] BUp 

Fallava-se hoje em que tinham sido assi- 
guados por El-Rei os decretos com as nomea- 
ções dos cavalheiros que hão de ir a Pariz por 
conta do governo. Creio, porém, que tal as- 
sigoatura se não verificou. 

O que a tal respeito se diz, mas por ora 
como boato, é que serão nomeados membros 
do jury os snrs. visconde de Villa Maior, con- 


-—— |de de Ficalho, Neves Cabral e Emilio Lar- 


cher. 7 LEE a 
Para estudos especiaes serão nomeados 
os snrs. Bocage, Benevides, José Fructuoso: 
de Gouveia, Gustavo Adolpho de Sousa, Tho- 
maz de Carvalho, Antonio de Carvalho e 
Vasconcellos, Ferreira Lapa, Francisco Hor- 
tae Vicente Lourenço. - U 
Além d'estes cavalheiros vão mais os snrs. 
conselheiro João Palha de Faria e Lacerda, 


| Moita de Vasconcellos e Francisco de Vas= 
|concellos, empregados distinctos da reparti= 


ção do commercio e industria, e incançaveis 
membros da commissão. qqn a 

Tambem se diz que o snr. marquez de 
Souza Holstein será nomeado membro do jury 
das bellas artes, Ms 

Para accempanhar os productos coloniaes 
será nomeado o snr. João de Souza Pinto de 
Magalhães. 


. aba? 


'*- Parece que subsidio para cada um d'es- 


poa cavalheiros será de 25 a 30 francos por 
1ã, : as id 

“Devo advertir que tudo o que fica dito é' 
o resumo detodosos boatos que tem corrido: 
atal respeito, e se elles são ou não verdadei- 
ros teremos occasião de ver brevemente, pois. 
as nomeações não se hão-de demorar. 

À exposição dos productos resinosos é ma- 
guifica como o tem sido sempre em toda a par- 
te onde se tem apresentado. | | 

O snr. Bernardino José Gomes, creador 
d'aquella industria entre nós, e solicito e intel- 
ligente director da fabrica de resinagem per- 
tencente ao governo, tem levado ao maior 
apuro e aperfeiçoamento os seus productos, 
quenão tem rivaes nem aqui nem lá fóra, co- 
mo os proprios estrangeiros por mais de uma 
vez tem confessado. 

E' tambem soberba à nossa exposição de 
marmores,e bem cabidos são os elogios tecidos 
ao enr. Neves Cabral, porque a s. s.* deve- 
mos & surpresa que vamos causar aos estran- 
geiros, que longe estão de esperar que te- 
nham marmores tão bons como os melhores 
de Itala! 

Aqui não ha exaggeração e é muito con- 
voniente que aquelles productos vão á expo- 
sição para se tornarem conhecidos e poderem 
ser procurados. Já com o termos mandado á 
exposição de Londres algumas amostras de 
marmore ganhamos bastante, porque de Ita- 
lia tem vindo buscal-os, dando-nos os seus 
marmores em troca, o que não setinha feito 
antes. Agora a cousa muda muito de figura, 
e é de muito maior vantagem , por isso 
que realmente expomos magnificas pedras 
que hão-de causar verdadeira surpresa aos 
estrangeiros, «como causaram aos melhores 
couteiros de Lisboa, que desconheciam com 
pletamente tal riquesa!,..» 


Não se admirem os leitores d'isso. Nin= 


* 


“do Havre e de Bruxellas de 11. 
, , ” q “ur - 


o 
“4 


guem ignora mais 0 que tem em casa do que | da madrugada seguinte romperam os Pa 


ra- em 16'donovembro consta que, tres dias an- v.—Albino Martins Correia, 30 a.,s.— Anto- 


A força do exercito alliado acha- 


nós. E” necessario que se dê alguma circums-| guayos um bombardeamento terrivel contra tes, chegara dê Corumbá, por via da Bolivia, Inio Lopes dos Reis, 36 a.; s.—José Joaquim va-se elevada a 46:375 praças e todos 


tancia extraordinaria para vermos 0 que pos- 
guimos ! 

Na oficina do snr. Salles, canteiro, fo- 
ram polidas algumas grandes pedras, que são 
admiraveis não só pelo tamanho, como pelo 
brilho e mesmo transparencia. Tambem alli 
se arranjaram os capiteis de marmore branco 
para duas columnas de marmore preto e bran. 
co de 3 metros de comprimento com a base de 
marmore um pouco rosado. Estas tres peças 
são magaificas eo marmore branco póde com- 
petir com o melhor da mesma côr de Italia. 

Emfim tanto a exposição de productos re- 
sinosos como os de marmore fazem-nos mui- 
ta honra e hão-de ter muitos admiradores. 

Só o Porto expõe machinas. Lisboa, ape- 
sar de ter umas poucas de officinas no caso 
de exporem, não quiz incommodar-se..... 
Não me parece que fizesse bem, e que melhor 
faria se imitasse a segunda cidade do reino, 
sempre prompta a concorrer para tudo que 
possa dar honra ao nome portuguez. 

O digno par do reino Miguel Osorio,na ses- 


“são de hontem, annunciou uma interpellação 


ao snr. ministro do reino sobre a inconvenien- 
cia e injustiça de se conservarem as disposi- 
ções da lei de 19 de dezembro de 1834, que 
priva os descendentes do senhor D. Miguel de 
Bragança de todos os direitos civis, e muito 
especialmente os inhibe da conservação ou 
acquisição de quaesquer bens em Portugal, seja 
qual for o titulo ou natureza do contracto. 

Ha muito interesse em se saber a resposta 
que o snr. ministro doreino dará a essa in- 
terpellação. 

Falla-se em que pela nova organisação do 
exercito ficarão reduzidos a 6 os corpos de 
cavallaria, haverá 15 regimentos de infan- 
teria, 12 batalhões de caçadores e 3 regimen- 
tos de artilheria. 

Como noticiei hontem falleceram os snrs. 
Antonio Caetano Pereira e Nicolau Cypria- 


no José Fernandes. - 


- Com estes dous cavalheiros deram-se as 


- seguintes coincidencias. O primeiro era juiz 


de paze o segundo seu escrivão; moravam 
ambos na mesma rua; morreram no mesmo 
dia; foram enterrados ao lado um do outro;fo- 
ram para o cemiterio seguidos do mesmo acom- 
panhamento, indo o padre atraz dos dous cai- 
x0es; cada um d'elles tinha um filho em Coim- 


bra, que viviam na mesma casa; e morreram 


ambos pobres e honrados. 

O Centro promotor dos melhoramentos das 
classes laboriosas da Associação Typographi- 
ca de Lisboa, em signal de consideração para 
com os dous filhos do sor. Nicolau Cypriano, 
nomearam commissões para acompanharem o 
seu enterro. 

- Vi hoje úma carta da Figueira em que da- 
vaa seguinte triste noticia : | 

— «O snr. Antonio Alberto, mancebo mui- 
to estimado, casado e empregado na alfande- 
ga, sendo acommettido de um ataque cere- 
bral deitou a mão a uma navalha de barba e 
guicidou-se cortando as guclas». 

O conselho de saude publica por edital 
datado de hontem declarou suspeito de cho- 
lera-morbus, a contar de 25 de janeiro, o por- 
to de Napoles. - , > 

| M. 


EXTERIOR | 
Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
O io a 
Ultimas moticias 
“ Hespanha— Em uma correspondencia de 
Madrid, publicada por uma folha da Biscaia, 
lê-se : | 
No ministerio da fazenda ha noticias satisfacto- 
rias sobre facilidade de fazer uma grande operação 
do credito com o Banco belga. Esta operação proje- 
ctar-se ha detidamento c as cortes a discutirão logo 


é bos se reunam, porque não purece que haja discurso 
a coroa. 


Continua-se a crer na quéda proxima do 
ministerio, instituindo-se outro composto de 
homens da união liberal e presidido pelo snr. 
duque de la Torre. Esperam-se em Madrid 
importantes deputados d'aquelle partido, sen- 
do um d'elles o snr. Canovas del Castillo. Má 
solução. Corõa, gabinete e povo serão tres 
elementos inconciliaveis. " 

Italia — Os ultimos telegrammas de Flo- 
rença teem feito ver que a lei de liquidação 
dos bens ecclesiasticos está cada vez mais com- 
promettida e que não é de esperar que o proje- 
cto do ministro da fazenda resista á prova da 
discussão publica. Descontentou os deputados 
catholicos, porque queriam mais liberdade pa- 
raa Igreja; descontentou os da esquerda, por- 
que não queriam que se lhe désse tanta. Que 
virá a succeder ? Subirão ao poder os Crispi é 
os Mordini ? Teriamos então novo rompimen- 
to com Roma. Póde ser, porém, que se realise 
alguma combinação que sofrêe o elemento re- 
volucionario. . eo ! 

- Inglaterra— As folhas de Madrid dão com 
mais clareza um despacho de Londres que an- 


- nunciou a base do sufiragio segundo o snr. Dis- 


raeli. Não será o valor e o producto da pro- 
priedade, mas sim a repartição dos «excise-ta- 


xes», impostos pagos por todas as classes. 


Quando não satisfizesse completamente, seria 
já um verdadeiro progresso. 

Oriente— Communica-se de Constantino- 
pla que Server-Effendi chegou á Canéa com 
instrucções que o authorisam a reconhecer a 
autonomia da ilha de Candia e a equiparal-a 
com Samos. Será encarregado da administra- 
ção da ilha um principe cbristão e a Porta re- 
ceberá um tributo, cuja importancia ainda não 
foi determinada. - 

Os despachos das folhas hespanholas, 
ainda não conhecidos, são os seguintes: 

PARIZ 12.— A maior parte dos periodi- 


“cos d'aqui diz que a modificação ministerial 


na Turquia significa que se estão preparan- 
do reformas e que so vão fazer concessões 


- aos christãos do imperio. 


PARIZ 12—0 governo dos Estados pon- 
tificaes adhehiu completamente á unificação 
monetaria com a França, como já haviam fei- 
to diferentes Estados. 

CONSTANTINOPLA 12—0 rovo gabi- 
nete será formado por Fuad-Pachá, governa- 
dor da Syria, e n'elle entrarão homens politi- 
cos conhecidos por serem favoraveis aos chris- 


tãos. 


—— o mm um — e us mn e a na 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 28 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


No dia 21 de dezembro empossou-se do | ossoas que o nosso coronel mandou explorar, assim Silva, 45 a.,c.—Marin Lucia, 17 a., s.—Ga- 


commando da esquadra brazileira o chefe de 
esquadra Joaquim José Ignacio, e ás 2 horas 


as forças brazileiras que occupam Curuzú. [o tenente Feitosa, um dos prisioneiros 

A esto bombardeamento, que durou das 2 |d'aquella villa. Refere que, tendo de embar- 
até ás 8 horas da manhã, Rego de cba mui-|car para Assumpção em 30 de agosto, conse- 
ta energia a artilheria postada em Curuzú, au-|guira evadir-se com 16 de entre os seus infe- 
xiliada efficazmente pela esquadra. Esta, no |lizes companheiros, 10 dos quaes sendo al- 
dia 8 do corrente, emprehendeu um reconhe-|cançados pelos paraguayos foram todos fu- 
cimento do forte Curupaity, acompanhado de |zilados, escapando elle Feitosa e mais 6. As 
um bombardeamento regular pela lagôa Pires |orelhas das victimas foram cortadas e levadas 
sobre a parte do exercito inimigo que faz fren-|para Assumpção como signal de boa diligen- 
te ao nosso primeiro corpo. cia, segundo conta um dos escapos. 


Machado, 28 a. s.—João José Dias 30 a.'s. 


Parte commercial 


Rio de janeiro 2? de janeiro 
BOLETIM DE 8 4 22 DE JANEIRO 


os dias estavam chegando reforços. 
Houve promoção na armada. O vis- 
conde de Tamandaré foi promovido a 
almirante, e a vice-almirante o snr. 
Joaquim José Ignacio. . 
Cessaram as chuvas. Os caminhos 


Foram muito limitadas as transacções no mer-ide ferro estão transitaveis. 


cado de importação. 
Depois da êntrada do paquete Navarre desen- 
volveu-se bastante actividade no mercado de café. 


As vendas da quinzeza montam a cerca de 90,000, 


principalmente para a Europa. As entradas do in- 


Uma divisão composta das canhoneiras| N'esta quinzena expediu o governo para? pri: 
terior continuam limitadas pelas razões assignaladas 


cIguatemy» e «Araguay»,bombardeira «For-jo Rio da Prata tres transportes com cerca de 


te de Coimbra», uma chata e a lancha do va- 
por «João das Botas» penetrou na lagõa, sob 
o commando do capitão-tenente Mamede Si- 


1:400 praças para engrossar o exercito em 
operações contra o Paraguay. Os jornaes con- 
tinuam a registrar diversos donativos de es- 


mões da Silva. Ao mesmo tempo outra divi-jcravos para o serviço da guerra. Depois da 
são composta dos encouraçados «Bahia», «Ta-[minha passada correspondencia orçam por 
mandaré», «Barroso» e «Colombo», ásordens|perto de quarenta os que da misera condi- 
do capitão de fragata Costa, subiu o rio, atélção de escravos teem passado a defensores da 


defronte de Curupaity,postando-se o snr. chefe |liberdade e do imperio. 


de esquadra Joaquim José Ignacio com o seu 
estado maior a bordo do «Magé», tres amarras 
acima do « Brazil», chefe da avançada. 

A's 5 horas da manhã a divisão Costa 
rompeu fogo, fazendo os garibaldinos, que 
vieram pelo lado do Chaco, repetidas descar- 
gas sobre as trincheiras inimigas, em quanto 
do 2.º corpo do exercito partia um chuveiro 
de balas e granadas. Secundavam este fogo a 
bombardeira «Pedro Affonso» e duas chatas. 

Pelas 8 horas ouviu-se no campo inimigo 
uma detonação forte como de explosão de 
muitas bombas. Romperam n'esta occasião fo- 
go os navios que tinham entrado na lagõa, e 
continuaram-o até depois do meio dia, sendo- 
lhes então forçoso retirar, por haver baixado 
muito a agua. 

As trincheiras inimigas ficaram arrazadas 
em muitos pontos, descobrindo-se atraz d'el- 
las algumas casas, que logo foram abatidas é 
incendiadas. 


Estas offertas são das que mais largamen- 
te galardoa o governo, e o numero dos com- 
mendadores e cavalleiros das differentes or- 
dens do imperio, tem crescido prodigiosa- 
mente. 

Quem possue um escravo e o faz sentar 
praça no exercito, tem certeza de ser eleva- 
do á cathegoria de cavalleiro da Ordem da 
Rosa. Mas não são só estes os serviços que 
fazem abrir os cofres das graças. Os reis, 
pela altura em que estão collocados, devem 
observar todas as acções dos seus subditos, 
ainda que estes pertençam ás camadas infe- 
riores, e o imperador do Brazil deu testemu- 
nho de que assim procede com o facto de 


fazer cavalleiro da ordem da Rosa o marinhei- 
ro Manoel José Frasão, pelos relevantes ser- 
viços que prestou á referida commissão, na 
occasião em que foi acommettida pelos indios 
selvagens; e pelo mesmo motivo teve mercê 
da medalha de 1.º classe o marinheiro Rei- 


Foi sem duvida uma acção brilhante da |naldo Brazil. 


armada, que póde inscrever-se nos seus an- 
naes mais este feito glorioso. O bravo chefe 


— Às muitas e repetidas chuvas torren- 


ciaes queteem havido fizeram gerar muitos 


sustos a respeito da conservação dos tunneis 
da estrada de ferro de D. Pedro II, e mórmen- 
te do tunnel grande, do qual se disse ter de- 
sabado uma parte. Parece, porém, que os tun- 
neisnão sofireram desmoronamentos dignos 
delevarem o panico e temor aos espiritos dos 
viajores d'aquella estrada. O que houve, sim, 
foram muitos e grandes esboroamentos das 
montanhas em differentes espaços da linha, 
que a obstruiram e privaram de trabalhar. 
Ainda hoje só é viavel até á estação de Ma- 
cacos, mas dentro de poucos dias, se novas 
chuvas não vierem, estarão concluidos todos 


de esquadra inaugurou assim auspiciosamen- 
to oseu commando, a, 
Os paraguayos devem ter sofirido grandes 
perdas, ao passo que por parta do Brazil ape- 
nas houve algumas avarias nos encouraçados 
«Bahia», «Tamandaré» e «Colombo», -mas 
nem um só morto, e no 2.º corpo do exercito 
contam-se apenas oito feridos e um morto,ape- 
sar do sem-numero de projectis que sobre elles 
cahiram. . ad 
- Entre os alliados havia grande actividade 
de preparativos e a «Tribuna» de Montevideu 
julga poder afirmar que por todo o mez de ja- 
neiro começariam as operações decisivas, to-|0s reparos. 
mando-sea offensiva contra osparaguayos com| ' — Falleceu em Petropolis, onde estava 
50:000 homens, pelo menos. Calcula esta folha [descansando das suas aturadas e importantes 
que estão actualmente em Tuyuty 34:375 bra-|lidas, o conselheiro -Angelo Muniz da Silva 
zileiros, pertencendo 23:375 ao 1.º e 12:000| Ferraz, barão de Uruguayana. O finado con- 


ao 2.º corpo de exercito, 11:500 : argentinos e vadia 108; era. senador do imperio pela 
500 orientaes fazendo um total de 46:375 ra-| provincia da Bahia, conselheiro de estado ef- 


fectivo, veador de S. M. a imperatriz, com- 
endador da ordem de Christo, dignitario da 
oza e grã-cruz da de Christo de Portugal. 
“— Para preenchimento da vaga de dous 
enadores pela provincia do Rio de Janeiro 


ças, e quasi diariamente chegavam reforços 
brazileiros e alguns argentinos, entre os quaes 
200 belgas alistados na Europa. o 
- Diz um correspondente da «Nacion: Ar- 
gontina» que «na vespera do bombardeamen- 
to da madrugada de 22 de dezembro se ha- 
via pótade varias partidas de cavallaria ini-|tado E pa do Couto Ferraz da) 
miga explorando o terreno. rda|lheiro Francisco Octaviano de Almeida Roza. 
a, que fee desasetae 


do acampamento, o que fez desconfiar que| | 


alli, em quanto o bombardeamento chamasse jurnas; fervem, diluem-se, vivem e morrem os 


do candidaturas, | o 


| fiscal do ban- 
tinham estado-os A: gentinos. Podia is 


certo é queo general Ar ollo a 


na feanito alguna batalho 


d 
der), directoria e conselh 
lco da Babia peilfrairid Sind do seus res- 


1P : Ni O tj 
E expor|e fiscaes.. Parece que ainda não fôra desco- 


inimigas.» | Tam “|bo feito aos cofres d'esse banco. | 
O mesmo correspondente accrescenta o| . — Uma folha do municipio de Campos 
seguint: “su ab OT2IET 1 


Passageiros do Brazil. —-No va- 


para-com 0 povo e governo argentinos. 


Do general barão do Herval e do exercito | entrou no Tejo, procedente dos portos do Bra- 


que elle está organisando na provincia do zil, vieram do Rio de Janeiro para Lisboa os|| 


Rio Grande do Sul, com destino a auxiliar |s 


as operações do grande exercito, sabe-se que eguintes passageiros : 


Francisco -M. Chaves Pereira e 1 filha, 


oram nomeados os shrs. conselheiro de Es- | | 


em nosso ultimo boletim, o que cooperou para uma 
alta de cerca de 300 réis por arroba, nas melhores 
qualidades, ficando a existencia reduzida a cerca de 
80,000 saccas. | 

As vendas de assucar foram regulares para 
consummo e para exportação. 

Em algodão as transacções foram pouco impor- 
tantes por terem os passuidores elevado as suas pre- 
tenções em vista das noticias que dos mercados con- 
sumidores trouxe o vapor «Nayarre». 

No dia 11 abriu-se o cambio sobre Londre a 23 
5/8 d. para o papel particular, effectuando-se peque- 
nas traneacções a este algarismo. No dia seguinte 
veio ao mercado o papel bancario, e foi negociado a 
23 1/2 d. n'esse dia e no immediato. Nos dias 166 17 
foi essa a taxa para o papel particular, baixando a 
23 1/4 d. no dia 18; no dia 19 nada se fez. Na ma- 
nhã de 21 realisaram-se pequenas operações a 23 d. 
para o papel bancario, e a 23 1/8 d. para o particu- 
lar, mais tarde, porém, firmou-se o cambio e nego- 
ciaram-se sommas importantes d'aquelle papel a 23 
1/4 d. e d'este a 23 3/8 e 23 1/2 d. cotações estas que 
vigoram hoje. 

No mercado de fuudos publicos houve alguma 
animação, firmando-se o preço das apolices geraes. 
O das acções do banco do Brazil, e no principio 
do anno parecia querer firmar-se, baixou novamen- 
te. No das outras companhias não houve alteração 
sensivel. 

Os metaes foram procurados para o Rio da 
Prata, e o preço dos soberanos firmou-se. 

Não houve alteração na taxa do desconto nos 


bancos. A 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE —Do de Lisboa 220 barris cbtiveram 
3803000 a pipa. 

SAL — Entraram no decurso da quinzena cerca 
de 59:000 alqueires. Ficam em ser as cargas por Eu- 
rico de Vianna do Castello e por Tentadora do Por- 
ih seguindo para o Rio da Prata a do Ellen de Lis- 


“Cotamos de 500 & 540 réis o alqueire. 


VINAGRE—Do de Lisboa foram vendidas 9 


pipas e 35 quintos a 1235000 réis a pipa. 

VINHOS-—O mercado continúa em muita apa- 
thia, sendo muito limitadas as transacções da quin- 
sena. 

De Lisboa venderam-se: tinto 15 pipas a 2253 
réis, 34 pipas, 125 quintos e 100 decimos a 2208 réis 
a pipa, e 26 pipas a preço reservado, 

EXPORTAÇÃO 

CAFE'—Do dia 8 até hoje venderam-se 89:820 
saccas. | 

Ha em ser cerca de 30:000 saccas. 

ALGODAO EM RAMA.—Venderam se duran- 
te a quinzena 1,671 fardos do de S. Paulo e 78 far- 
dos do de Minas, sendo d'aquella procedencia de 
135000 a 144200, e d'esta ultima de 125000 a 1385. 

Em virtude de noticias um pouco favoraveis 
trazidas pelo «Navarre», os possuidores pedem pre- 
ços mais altos, o que impediu que -se effectuassem 
mais avultadas transacções. 

As ultimas offertas são de 145000 para lotes de 
boas qualidades de S. Paulo, 

" Ficam em ser 1:305 saccas. | 

ASSUCAR —Effectuaram-se transacções regu- 
lares das qualidades 2,º, 3.º e 4.2, e somenos de Per- 
numbuco, mascavo e mascavinho de Campos. 

Temos a notar uma baixa de 200 rs. na 2.º e na 
3.º sortes de Pernambuco e uma alta de G00 rs. no 
branco da Babia (novo). 

- O total das vendas durante a quinzena foi : 
De Pernambuco, 3:492 gsaccos. 
Da Babia e Cotinguiba, 95 caixas e 190 saccos. 
De Campos, 390 caixas, 70 barricas e 6:400 
saccos, o ' ç 


Sobre Londres cerca de Ib, 2 


+ 


e 23 Wa d. posso papel panGana, 6 828, Vo 2814) 


Sobre França ceren de frs. 1,750,000 do 397 a 


portantes a 108300, 108350 e 108400, firmando-se 
os preços em consequencia da procura para o Rio da 
Prata. | | EK 

Descontos. —A psp Bancos continua ds ser 
9 p. e. Na praça as melhores letras obtem dinheiro 
de9a11p. e. . dido MES do E E dá. 

Idem 23 
= À ULTIMA HORA! ; 


| “CAMBIO — Incluindo pequenas transacções efe- 


ctuadas hoje sobre Londres a 23 !/, d. para o papel 


bancario e 23 3/, e 231/, d. para o particular, sobre 
França a 400, 403 e 406 réis, e sobre Hamburgo a 
758 réis, sommam os saques para o paquete francez 


Navarres. 

Sobre Londres cerca de £ 270,000 a 23,23 !/, 
e231/,d. para o papel bancario, e a 23 1/5, 23 1/4 23 
3/4, 23 1), e 23 3/, d. para o particular, 


Sobre França cerca de fra. 1,800,000 aos extre- 


mos de 397 a 410 réis. 


Sobre Hamburgo cerca de m. b. 200,000 de 756 


a 765 réis. 


Havia grande movimento para 
eleições. 

Morreu o senador Silva Ferraz. 

Celebraram-se no Rio na igreja de 
S. Francisco de Paula exequias pelo 


ALUGASE 


DU” armazem, nos baixos da Lavanderia do 

hospital de Santo Antonio, com serventia 
pela praça do Duque de Bejae rua da Liber- 
dade; lotação 80 pipas de vinho. (549) 


JÀ MUDOU 


JUSE' JOAQUIM COELHO 


UDOU o seu estabelecimento de fazendas 

nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 

dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19a 23. 
(646) 


eterno descanso do senhor D. Miguel 
de Bragança. 
As apolices estavam a 89. 


STEARINA 


As acções do Banco do Brazil eram 
cotadas a 1708000 réis. 
Cambio sobre Londres 23 a 23 '/. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULL IER & C,º 


MASOS de4, Se 6 vellas; vendem-se em 
casa de Martins « Peres, rua de Santo 
Antonio n.º 57. - (669) 


* CAMAROTE 


Madrid 14 ás 12 h. e 6bm. damanhã 
FLORENÇA 13-—Foi dissolvida a 
camara. A nova camara está convoca- 
da para 22 de março, e as eleições ve- 
rificar-se-hão no dia 10. 


pASSA-SE a assignatura de um da 2.º 
ordem para a companhia lyrica. Praça da 
Trindade n.º 17. (371) 


Armazem de vinho . 
DE CONSUMO 
IRASLASSA-SE um na praça 
do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


12, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 93. 
Eu. 


ALUGAM=SE 


S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
70. Falla-se na mesma, até às 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


Madrid 14 ás 2 h. da tarde 


LONDRES 13— Foi restabelecida a| ' po 
tranquilidade em Chester depois de 
presos 67 individuos. 

BOLSA DELONDRES 14 —Consoli- 
dados inglezes 90 '//,—3 p. c. portu- 
guezes 42 */,. 

BOLSA DE PARIZ 14-3p. c. fran- 
cezes 69,60 — 4 !*fh p.c. francezes 
99,10. . 

' BOLSA DE MADRID 14 — Conso- 
CR hespanhoes 33,60 —differidos 
31,30. 


e ——s e" SL e ae — a a — — O me — e us 


 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 15 de fevereiro ás 7 emsiahoras 


da noute 
PALACIO DE CRYSTAL. —Ioauguração do 
theatro popular. — (Grande concerto cuja metade do 
producto reverterá a favor das victimas das inunda- 
ções de França, dado pelo joven pianista Mauricio 
Mesnier, alumno do Instituto Bracarense coadjuva- 
do obsequiosamente por distinctos amadores e pro- 
fessores e por especial favor da prima dona a snr.* 


Poinsot, 
Sabbado 16 de fevereiro 


T. CIRCO. —Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica, em beneficio da caixa de soccorros dra- 
maticos.— As 8 horas da noute. 

Domingo 17 do corrente 

T. CIRCO. —Ultima definitiva funcção, —A's 4 

horas da tarde. 


“ 
Bailes de mascaras 
“Domingo 17 de fevereiro 
T. BAQUET.—Grande baile de mascaras. — 
Salão, 240 réis. 
Sabbado 16 e domingo 17 de fevereiro 
PALACIO-DE CRYSTAL. — Bailes de mas- 
caras. — Salão aberto ás 7 horas da noute. — Principio 
da dança ás 8 e meia. — Salão, 200 réis — Galeria, 
400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. 
o Os bailes terão lugar impreterivelmente n'esses 
ias, 


Sabbado 16 e domingo 17 do corrente 

PALACIO DO CORPO DA GUARDA. — Bai- 
les de mascaras. — Entrada 200 réis. — Salão aberto 
ás 7 emeia horas da tarde. ai (499) 


al e 


** «ds | 


"LEILÃO N 
RUA DESANTA CATHARINA N.º 460 
VÁ Sb 17 do corrente, ás 10 horas da 

* manhã, so fará leilão pertencente a es- 
polio, de moveis, constando de camas de fer- 
ro com colxões, ditas de madeira do Brazil, 
mezas, guarda-roupa, aparador, lavatorios e 
santuario de pau preto, cadeiras, roupas, 
louças e mais objectos que estarão patentes no 
acto do leilão: tudo será vendido em leilão pelo 
preço que se poder obter. (709) 


Leilão de armação . 
OMINGO 17, pelas 11- horas da manhã, 
se fará venda da armação e utencilios da 
loja sita na rua da Assumpção n.º* 40 e ER 
| (710) 


Estabelecimento de calçado para 


homem e senhora 
BARATISSIMO 


Na rua de Cedofeita, defronte da rua do 
Breyner n.º 316 


MADUREIRA 
(IALÇADO para homem de bezerro com 


brancas e de côr, camisas de flanella de côr. 


|malha, grande sortimento de meias | 


panno velludo para casacos. 


| Ao primeiro barateiro .do Porto, 


32— PRAÇA DE D. PEDRO —33 


CABA de receber de França grande sortido de 
A oleados a fingir raizes de madeira, para co- 
brir trastes, novas seringas de machina, capinhas de 
lã para creança, damascos de lã modernos para es- 
tofos, objectos à imitação de fructas com estojo de 
prata, feixos, alfinetes com o retrato de D, Luiz e 
D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelles, 
bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 
13800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mis- 
sa, casacos, chapéus, fazendas para vestidos, bonito 
gortido em carteiras, port-monaies e bijouterias, ve- 
ludos e sedss, tinta superior para escrever, revol- 
wers, armas de caça e os mais utensilios; e de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, toalhas e 
guardanados, colxas brancas e de côr, flanellas 


92) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Dos mais barateiros 
GUIMARÃES & REGO 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
ONTINUAM a ter um bom sortimento de 
fazendas de là principiando por 120, 160 

e 200 réis e mais preços, chitas largas a 100 
e 110 réis, bretanhas de linho a 240 réis, len- 
ços de seda a 240 réis, um lindo sortimento de 
golinhas, punhos e colarinhos a 100 réis, ditos 
á turca a 240 réis, gravatas modernas, rosetas 
para a cinta das senhoras a 360 réis e mais 
preços, ricos chailes proprios da estação, fla- 
nellas proprias para beduinas de senhora, 
grogorões em diversas côres enfestados a 360 
réis o metro, garibaldis em flanella e em 


réigso par e mais preços, ristoris de malha 
de 500 réis para cima, lindas saias à Prim, 
(537) 


e sem competidor 


-81 — RUA DE CEDOFEITA — 35 | 
(Esquina do Carregal) 
AUABA de receber grande porção de lenços 

de linho que vende a 70, 80, 90 e 100 
réis, e quem comprar duzias tem 5 p. c. de 
abatimento; peitilhos de bretanha de linho a 
180, 200 e mais preços, bretanha de linho do 
260 réis para cima, casacos e capas, pretos e 
de côres a 65000 réis, córtes de linho e seda 
para vestido a 35000 réis, casimiras a S00 
réis o metto, caputilhos de inalha para senho- 
ra, garibaldis, toucas, luvas, etc., tudo com 
grande reducção em preços, chitas largas a 
100 réis o covado, grande porção de gollas 
bordadas e gollas e punhos, por preços bara- 
tos, chailes pretos de merino desde 28500 rs. 
para cima; ditos bordados a seda de 35000 
réis para cima; ditos mantas de tapete por 
preços muito reduzidos; grande sortimento de 
guarda-soes de seda para homem e senhora; 
tiras e entremeios bordados; chailes de casi- 
mira que éram de 65000 réis, vende-os agora 
a 28600 réis; mantas de filó de seda pretas 
para senhora; sapatos de borracha para senho- 


por paquete francez«Navarrer, que hontem|. 


* Sobre Lisboa e Porto regulou ainda a tabella se- elastico -— 25000 réis. ra a 400 réis, ditos para homem 500 réis, saias 
guinte: 129 Ea AOL, era gaspiados de verniz, para homem |, côres e muitas mais fazendas por preços 
197 & 159 E SIDE 2 BO dio p" Ditos de couro azeitado, com. duas solas,| Popapenvior, iam 
127 a pl... .. a 60 d/v ) : ] n E ja o, E ve qe ano", 4 AEE 
Jota TED. a 90 d/v ara a presente estação— 25250. = 
FUNDOS PUBLICOS Nada se fe cota- P E , TRASPASSA DE 


desde o dia 1.º achava-se no Jaguarão, onde 
fôra recebido com grande enthusiasmo. Os 
seus amigos offereceram-lhe um baile, para o 
qual estava marcada a noute de 5. 

No dia 2 teve s. exc.* uma conferencia 
com o barão de Serro-Alegre, que se retirou 
depois para o seu quartel general em Bagé. 

No acampamento da Orqueta havia cerca 
de 270 praças, e constava que o generel Ca- 
nabarro já tinha reunido mais de 700 em 
Sant'Anna. | 

Nºaquelle acampamento esperavam-se com 
brevidade contingentes de Porto-Alegre e de 
Santa Victoria do Palmar, 

Todas as forças alli reunidas deviam mar- 
char para Bagé. 

Da provincia de Matto Grosso foram pu- 
blicadas as seguintes noticias, extrabidas de 
uma carta, datada de Miranda, em 20 de se- 
tembro: 

No dia 17 do corrente, ao meio-dia, entramos 
n'esta grande villa, cncontraimos todas as proprieda- 
des em ruinas, queimadas e derrubadas, e pelo for- 
mato de algumas que encontramos mostra que a villa 
era magnifica, tem um rico quartel, que hoje serve 
de enfermaria, e bes mt que por acaso deixa- 
ram em bom estado. Ao entrarmos na villa as mu- 
sicos tocaram, até o ponto onde acampamos; à noite 
tocaram novamente e percorreram as ruas, e na al- 
vorada houve o mesmo festejo, findando com o by- 
mno nacional, 

Causa pena ver esta villa hoje pelo estado em 


Manoel Ferreira Lagos, sta esposa e 1 filho, 
Fortunato Jorge G. Barateiro, padre Antonio 
José da Costa, Luiz Ferreira da Silva, Jo- 
seph P. de Josengh e gua esposa, João Mon- 


teiro de Sampaio, João da Costa Vieira. Joa-|' 


quim Mendes Mourão, Gervasio Martins da 
Fonseca, João Manho, José Francisco Gaspar, 
Albino F. Martins de Souza, João Figueira 
de Jesus, Manoel de Gouvêa, Antonio Mo- 
reira, Manoel F. de Oliveira, Thomaz José 
Leite. pira 
Portuguezes faliecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, desdo 7 a21 de ja- 
neiro, os seguintes subditos portuguezes: 
Joaquina Luiza Branco, 59 annos, casada 
— Antonio José da Silva, 24 a , solteiro— An- 
tonio José Lopes, 55 a.— Maria, DO a. —Mel- 
chior Pereira Leite, 49 a., c—Francisco Al- 
ves dos Reis, 35 a., c. — Domingos Gonçal- 
ves, 26 a., c.— Joaquim Soares de Maga- 
lhães, 20 a., s.— Manoel José da Cunha,55a., 
s.— Joaquim Martinho dos Santos, 31 a., s.— 
Ernesto Sampaio de Faria, 40 a., c.— João da 
Rocha, 50 a., c.—Manoel da Silva Junior, 
35 a., s—José Ferreira da Costa, 20 a., s— 


Antonio José da Morada, 30 a., c — Antonio 
Leandro dos Santos, 30 a., s—Rosa Thoma- 


zia, 36 a., s—José de Souza Picarote, 45 a., 


nheiro de9 a 1lp.c 


cção em soberanos a 108300 cada um. 
CAFE'—Venderam-se 1:000 saccas. 
ALGODAO—Não transpirou venda. 


(Ext. do J. do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Movimento maritimo 


Rio de Janciro 
Entraram n'este porto, em 17 de janeiro, 
o vapor ing. La Place, procedente de Lisboa 
—em 20, a galera Tentadora, do Porto. 


Sahiram do mesmo porto, em 13 de janei- 


t0,0 brigue ing. Josepbina, para Lisboa — 


em 17,a galera Nova Fama 2.º, para Per- 


nambuco. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


m. da tarde 


ção official refere-se a transacções que já noticia- 


mos. 
DESCONTOS—A taxa dos Bancos continua a 
ser de 9 p. c. Na praça as melhores letras obtem di- 


METAES-—-Consta-nos uma pequena transa- 


Lisboa 14 de fevereiro ás 12 h. e 5O0jde D. Pedro n.º 40. 


Botinhas de duraque preto, gaspiadas de 
verniz para senhora —1 8700. 

Ditos de cordovão de azeit + com biqueira 
de verniz —1 4600. 

Ditas de duraque de cores com elasticos 
—18500. 

Ditas de duraque preto lizas, de elastico 
de seda—1 5500. 

Ditas de cordovão, de elasticos dg seda — 
1400. 

Tambem ha botinhas de côres com feitios, 
com elasticos de seda. 

Calçado para meninos de todas as quali- 
dades, preços commodos. 

Igualmente ha boa graxa de caixas. No 
caso que o calçado não sirva toma-se medida 
pela mesma quantia, assim como tambem se 
recebe calçado para se arranjar. (711) 


TINA loja com armação para fazendas bran- 
cas, ou estabelecimento semelhante, sita 
na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30, 
proximo á botica do hospital do Carmo. 
Quem a pretender dirija-se á mesma. 
(478) 


CHLORODYNE 


DE. J. COLLIS BROWNRE'S 


chlorodyne, liquido que se toma ús gotas em 
O uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. ns: 

E' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
mento de 


que se acha; o lugar é bonito, O que nos tem desa- 
coroçando aqui n'esta expedição são as molestias de 


s— José de Moura Castro, 24 a., s—José Ma- 
Gi | Teixeira Basto, 77 a., viuvo — Maria 

pernas, paralysia, estomago iuchações, ete., que têem |NOPL + Sy to, di 

dado nos oflicines mais do que nos sildadoM em re- Candida, 25 a.; s— Manoel Rodrigues, 28 

lação aos soldados morrem mais officises, o da tal /a.,8-—Manoel Gonçalves de Oliveira,29 a.,s — 

molestia de punhira morrem de uma hora para a ou-| Manoel José Pereira Marinho, 23a.,s.—João|fortemente as fortificações para- 


tra fallando, Ê > : 
Estamos esperando notícias de Corumbá por (de Souza Ramalho, 43 a., c.— Joãó José da |guayas. 


esta manhã no Tejo, receberam-se do 
Brazil as seguintes noticias : 


como do rio Apa.  briel Francisco de Araujo,26 a.,c. —Marianna' em maio no Rio de Janeiro, tendo en- 
De uma outra carta escripta de Cuyabá Emilia,32 a.,c.— João Cabral das Neves,62a. tão findado à guerra. 


Pelo paquete «Navarre», entrado) 
A esquadra brazileira bombardeou | Glasgow. 


O marquez de Caxias conta estar, 


à iria Cê armações para chapéus de 
chuva, e garrafas brancas vindas de 


468) 
Aos negociantes de vinhos 


A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


'eryatal, lizos e lapidados. 


= Bezões "| de 10 a 20 gotas 
AC DES Dos Bancos Commercial e San us dic o 89 
: rde . ç 
- Alliança, vendem-so na rua O eninatháo de 20 a 40 *» 
das Taipas n.º 53. (112) |Asthma . 
- É Bronchite 
Epilepsia 
ESCRIP TORIO Cancro . de 20 a DO » 
RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- eee io dad 
glezes, mobilado com todas as accommo- | Molestias uterinas. 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua|Cholera-morbus 
(5865) |Dysenteria. “Não BO à O) » 
TIS GRE EoRio RC RM A Diarrhea  . : : 
0 CORNER a ss gols vs d 
Em 5. João Novo l. jo Este novo agente medicamentoso, approvado 


competentemente na Inglaterra, e appliendo pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
offerecido em pequenos frascos ds vidro com um im- 
presso que, não só designa o seu modo de applica- 
'ção, mas tambem a sua authorisada eflicacia em um 
conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
“medica, 

Deposito unico no Porto, no largo de 3, Domin- 


der um sortimento de copos de pr 409) E n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 


| (108) 


ml Ade GR DATE a da TR 
decimento 
ARAUNIO José da Costa Soares e sua ir- 

mãs, padre Sebastião Ribeiro dos Santos, 
Manoel José Ribeiro dos Santos e sua fami- 
lia, e Antonio Joaquim Soares, agradecem 
por este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram procural-os por occasião da morte de 
seu presado pai, sobrinho, cunhado, primo e 
socio, o sor. José Joaquim da Costa Soares, 
da casa da Ponte, da villa de Amarante, e 
bem assim a todos os snrs. rev.“ ecclesias- 
ticos que se dignaram assistir ao officio de 
honras na igreja de S. Pedro: da mesma 
villa; cabendo aqui especial menção de re- 
conhecimento à i!lustre phylarmonica d'esta 
villa, dirigida pelo ill.=º snr. João Baptista, 
que espontancamente ss promptificou a irto- 
car aos responsos e missa por alma do mes- 
mo finado; protestando a uns e outros seu 
eterno reconhecimento e cordeal gratidão. 


(104) 


ODRIGO Antonio de Azevedo, Adriano 


Rodrigues de Azevedo, Ricardo Rodri- 
gues de Azevedo, Augusto O. Messeder, José 
Antonio Castanheira e Francisco Ignacio 
Xavier, julgam ter agradecido a todas as pes- 
soas que tiveram a bondade de comprimen- 
tal-os por occasião do fallecimento de seu pre 
sado filho, irmão e cunhado Eduardo Rodri- 
gues de Azevedo, e assistiram aos responsos 
de sepultura que se fizeram na noute de 5 do 
corrente na igreja de Nossa Senhora da Lapa; 
mas podendo dar-se qualquer falta involun- 
taria pedem desculpa pela omissão e aprovei- 
tam este meio para a todos protestar o seu 
eterno reconhecimento. (089) 
EE a SGRESÇ= Ds (OR VT E OS VS 


ESCADA 
AGRADECE CENTO 


REANCISCO Alves da Motta, da villa do 
Pezo da Regoa, agradece muito sincera- 
mente a incontestavel prova de verdadeira 
estima e amizade, que acabam de patentear- 
lhe aquelles cavalheiros'que no dia 7 do cor- 
rente mez, se dignaram acompanhar ao ce- 
miterio d'esta villa o corpo de sua innocente 
e extremosa filha Maria Ignez Alves da Motta. 
Muito desejava fazel-o pessoalmente, 
como effectivamente lhe competia, porém ve- 
dam-lh'o os seus muitos affazeres; por 1sso 
pede a devida desculpa, e consagra a todos o 
sen profundo reconhecimento. (097) 


ER 
EDITAL 


José Rodrigues de Faria, commendador da 
ordem de Christo, cavalleiro da de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, con- 
decorado com a medalhan.º 3 de D. Pedro 
e D. Maria, e delegado do thesouro no dis: 
tricto do Porto, por Sua Magestade El-Rei 
que Deus guarde, etc. 

paso saber, que se acha a concurso por 

espaço de 15 dias,a contar da data de hoje, 

o lugar de recebedor da comarca de Villa dv 

Conde devendo os concorrentes, nos requeri- 

mentos que tem a dirigir a Sua Magestade por 

esta repartição de fazenda expor, se a canção 
que prostam é constituida em dinheiro ou em 
inscripções, e se esta ou aquella-hypotheca 

é propria ou de outrem, e quassquer circums- 

tancias que provem o merito do di Eua 

declarando-se, para esclarecimento dos can- 
didatos, o seguinte: 
1.º Que é valor dataução é de 4:6005000 

) dinheiro, depositado no cofre central 

deste districto ou nas ca'xas centraes do mi- 

nisterio da fazenda, vencendo o juro de & 

- p. e. 29 anno, ou em inscripções pelo valor do 

mercado, sendo depositadas nos mesmos cofres 

ge forem de coupons, e se forem de assenta- 
mento serão averbadas na junta do. credito 
publico como caução do responsavel. 

2.º Que a caução deve ser prestada por 
meio de escriptura publica, na qual se declare 
expressamente quo o mesmo recebedor fica 
responsavel, por todos os seus bens, por qual- 
quer prejuizo que da sua gerencia resulte à 
fazenda publica. 

3.º Que ao recebedor da dita comarca 
pertence a quota de 30 por milhar, que lhe 
será contada da totalidade da cobrança que 
se effectuar durante o praso da abertura do 
cofre, de dous terços da que se realisar de- 
pois d'aquelle praso, e de um terço da que 
provier de relaxes, produzindo a mesma quo- 
ta a quantia de 7005000 réis aproximada- 
mente. 

Repartição de fazenda do districto do 
Porto, 13 de fevereiro de 1867. 

José Rodrigues de Faria. 
(708) 


Banco Alliança - 


OR ordem do exc.mº snr. presidente da 
E assembleia geral do Banco Alliança, são 
prevenidos os enrs. accionistas do mesmo 
Banco que deverá reunir-se a assembleia ge- 
ra! no dia 21 do corrente, ás 12 horas da ma- 
nhã, no edificio da Bolsa, para à eleição do 3.º 
substituto que não obteve na primeira vota- 
ção a maioria designada no $ 1.º do artigo 


42.º do estatuto, cumprindo-se o que dispõe 0| =» 


S 2.º do mesmo artigo. 

Porto, 12 de fevereiro de 1567. 

Jesé AntoniorSoares Junior, 
Secretario da assembleia geral, 

(705) 
Photographia Esperança 
Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 

Podestá É 

ABRA esta photographia, cujos traba” 

lhos artísticos são dirigidos por d. J. Fer- 
reira, que pelos muitos conhecimentos adquiri- 
dos pelo espaço de alguns annos em casa do 
distincto photographo o ill.2º snr. João Pedro 
Ribeiro, assume direito de poder afliançar 
ao illustrado publico o melhor desempenho 
possivel em retratos de todos os tamanhos, 
sendo os preços assás modicos. 

Por isso tanto o annunciante, como B. F. 
M. Montenegro, socio d'este atelier, convi- 
dam as pessoas de sua amizade, eo respeitavel 
publico a vizitarem o referido, ca utilisa- 
rem-se do seu trabalho, certos de que hão-de 
ficar completamente satisfeitos. (094) 


FABRICA DE CAL 


UNIÃO & PROGRESSO 
EM FÃO 
ROPRIEDADE de Joaquim Dias dos San- 


tos Ferreira Borda, Francisco Dias dos 
Santos Borda Junior e João Dias dos Santos 


nua a dar excellente cal, por preços rasoaveis. 


(096) as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. 


“TRIBUNAL DO COMMERCIO | 


Fallencia, por apresentação, ! ATTEN ÇÃO 


dos commerciantes d'esta praça | 


Augusto Bieth & C,* 

Antonio Soares Mascarenhas, escrivão do Tribu- 
nal do Commercio de 1.º instancia n'esta anti- 
a, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do 
orto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia por apresentação dos com- 
merciantes d'esta praça Augusto Bieth & C.*, pro- 

feriu o tribunal a seguinte: 

SENTENÇA 
O Tribnnal, vista a apresentação que fizeram Au- 
gusto Bieth & C.”, negociantes de moveis e es- 
tufadores n'esta praça, pedindo a declaração da 
abertura da sua quebra pela sua insolvencia e ces- 
sação dos seus pagamentos, declara fallidos os ditos 
commerciantes, na fórma do Cod. Com. artigos 1:121 
3 seguintes, desde o dia 8 do corrente; nomeia cura 
dor fiscal provisorio a Antonio José Fernandes da 
Silva, a quem deferirá juramento o juiz commissario 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães; c manda 
que se ponham sellos em todos os bens, livros e do- 
cumentos dos fallidos; publicando-se esta sentença 
por certidão e fazendo-se as diligencias legaes e in- 
timações necessarias. 

Porto, em sessão de 11 de fevereiro de 1867. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presiden- 
te, (Seguem as assignaturas do jury.) 

O referido é verdade, em fé e certeza do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado pro- 
cesso me reporto. Cartorio do Tribunal do Com- 
mercio de 1.º instancia do Porto, 14 de fevereiro de 
1867. E eu Antonio Soares Mascarenhas a subscrevi 
e assigno. 

Antonio Soares me iriecia = 
( 


prio juizo de direito da 1.º vara da comarca 

d'esta cidade do Porto, e cartorio do escri- 
vão Adelino de Figueiredo, correm editos com 
audiencia do meretissimo dr. delegado respe- 
ctivo a requerimento de Christovão da Cunha 
Lima Sampaio e suas irmãs e cunhado D. Rita 
“arolina da Cunha Lima de Monsarrate e 
marido Romão N. Duram de Monsarrate, D. 
Mariaçdos Prazeres da Cunha Lima, e D. 
Clara Angelina da Cunha Lima, solteira de 
maior idade e filhos legitimos dos fallecidos 
Christovão da Cunha Lima Sampaio e mulher 
D. Rita Libania da Cunha Lima afim de se 
habilitarem unicos e universaes herdeiros de 
seu fallecido irmão o rev.º José Augusto da 
Cunha Lima Sampaio e em consequencia 
serem-lhe averbadas 24 acções do Banco 
União e as inscripções de assentamento da 
junta de credito publico de n.º 55:35], 
259:352, 55:353 e 55:354, de um conto de réis 
cada uma e 37:697 da de 500500 réis, se não 
houver oposição dentro do praso de 30 dias que 
estão correndo desde 12 do corrente mez de 
fevereiro com cominação de revelia. (703) 


DECLARO eu abaixo assignada, que cons- 

tando-me, que meu filho Alexandre Can- 
dido de Magalhães intenta passar o meu es- 
tabelicimento de cabelleireiro, faço o presen- 
te annuncio para dizer que o dito meu filho 
menor não tem poder algum no dito estabe- 
lecimento, e por isso dou por nullo todo o 
contracto que com elle fizerem, como unica 
proprictaria, e pára que não alleguem igno- 
rancia faço o presente que assigno. 

Porto, 14 de fevereiro de 1867.- 

Maria Candida de Magalhães. 
(Segue-se 0 reconhecimento). (702) 


A rua do Fernandes Thomaz n.º 24, está 

á venda uma porção de madeira de freixo 

e nogueira e tambem madeira de castanho 
sortida, (701) 


dl ecclesiastico com as precisas habilita- 

* ções,querendo exercer o lugar de coadju- 

tor da freguezia de Santo Ildefonso, dirija-se 
á rua de Santa Catharina n.º 142. (699) 


a uma casa com epa da 
Jotação de 210 pipas, na rua de Baixo, 
de Villa Nova debgêa ui “a pretender 
falle com Antonio Thomaz da Silva, da mes- 
mavilla, n.º 189e 191. (700) 
ELAS 10 horas do dia 18 de fevereiro pro- 
ximo, na praça dos leilões situada no pa- 
lacio da justiça em 8. João Novo, d'esta cida- 
e, se ha-de proceder á arrematação judicial 
de uma morada de casas sitas na rua da Fer- 
raria de Baixo, freguezia de S. Nicolau, com 
os n.º 62 a 66, que se compõe de 2 andares, 
loja e saguão, e mais pertenças, que confron- 
ta do nascente com terreno da Ordem de S. 
Francisco, do poente com a rua publica, do 
norte com Antonio Fernandes de Jesus, do 
sul com José Pereira da Rocha, avaluada livre 
de reparos e da pensão annual de 55000 réis 
á curaria da Sé em 7205000 réis, penhorada 
na execução de sentença que Oliveira Grui- 
marães & Almeida, movem pelo cartorio do 
escrivão da 3.º vara Silva Pereira, contra 
Manoel da Costa e Silva, sendo escrivão do 
precatorio o da praça Lima. (479) 


ANTONIO da Motta Marques, teve casa de 

familia e alguns negocios, com pessoas 
da cidade do Porto e Villa de Mathosinhos, 
por alguns annos; julga nada dever a pessoa 
alguma n'aquellas localidades, não só de 
conta propria, como de outra a que tenha res- 
ponsabilidade, mas se porem alguem se con- 
siderar com credito contra o annunciante, 
faça-o appresentar, no prefixo prazo de 8 
dias, a contar d'esta data, no cartorio do 
tabellião o snr. João Baptista Scola, na rua 
da Magdalena, d'esta cidade, das 10 horas do 
dia, até ás 2 horas da tarde 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1867. (660) 


M socio dos mastros arrematados em Ma- 
thosinhos da galeota holandeza,nos prin- 
cipios de 1866, entrou com a parte que lhe 
pertonceu,e não tendo mais noticia do dinheiro 
nem dos mastros, pede ao encarregado para 
que dê a solução precisa que já não é sem 
tempo. (668) 
PRECISA-SE de um praticante de botica 
de 4 ou 6 annos de pratica Rua das 
Taipas, n.º 2 a 6. (630) 


VEM pertender comprar uns terrenos pro- 
prios para edificar casas, sitosem S. João 
da Foz do Douro, lugar de Carreiros, ja mura- 
dos, por preços commodos;falle na mesma, no 
lugar do Monte Bello rua Alegre, na loja de 
carpinteiro n,º 96, (664) 
ROLACHINHAS finas, rico queijo stilton o 
outros, recebidos pelo ultimo vapor de 
Inglaterra. 
Vende-se no grande deposito, largo de S. 
Domingos n.º 37. (504) 


IPAS avinhadas muito em conta, barricas 
vazias para enxofre e cartollas do oleo para 


| 


azeite. Largo de S. Domingos n.º 56 e 57| 


ALUGA-SE na rua de Entre-Paredes, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. 


padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 


radio de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. 


as encommendas e mandam-se a domicilio. 
Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- 


pARA homem e senhora, francezas, a preço 


RECEBEU bonitos chapéus que dá muito 
(381) | ge 


O annuncio do socio dos mastros arrema- 

tados em Mathosinhos, responde-se que 
existem na alameda de Massarellos até que 
chegue occasião opportuna da sua venda, vis» 
to que da 1.º vez que se convocaram os s0- 
cios não compareceram senão dous. 


“Companhia Geral de Agricultura 


das Vinhas do Alto Douro 


Ã direcção d'esta companhia faz publico que 
em virtude das disposições da carta ré- 
gia de 31 de agosto de 1795, se pagará desde 
o dia 18 do corrente mez de fevereiro em 
diante, na contadoria da mesma companhia, 
a todos os enrs. credores do fallecido José 
Martins da Luz, e de seu filho Pedro Martins 
da Luz, 2 emeio por cento, da importancia 
dos seus respectivos creditos, reconhecidos 
pela dita carta régia; apresentando os mes- 
mos snrg. credores, n aquella occasião os seus 
titulos para serem competentemente notados. 
Porto, 7 de fevereiro de 1867. (586) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 

Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.*. 
Agente—Lourenço B. C. Costa. 


Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


AO convidados os snrs. associados a reuni- 
rem-se em assemoleia geral no edificio da 
Bolsa no domingo 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, para discutirem as propostas 
em que se pede a nomeação de commissão 
para reforma nos estatutos, e ser-lhes presen- 
te um protesto contra a validade da ultima 
eleição para os cargos da associação. 
Porto, 13 de fevereiro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 


(695) 
Pilulas Vegeto Purgalivas de 


Palacusoumay 

Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 

may cathartic pills. 
URGATIVO novo, facil e agradavel, 
originario do Brazil, popularmente ado- 
ptado e empregado por medicos de diversos 
paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 


dão actividade aos nervos,força aos musculos, | É 


como atrahem os mãos humores das partes 


mais remotas do corpo para debaixo da acção. 


expulsiva, 
Estas pilulas, de uma composição tão 
inoffensiva quanto eficaz devem satisfazer a 


todas as necessidades da humanidade enfer-| R 


ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
as dores, limpando o estomago dos humores 
viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 


alentes preservativos e remedio curativo 


contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio. 

Estas propriedades tornam recommenda- 
velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
auno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as afecções nervosas, rheumaticas, 
etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. 

Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
(5520) 


- O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VICENT 
Premiado na Exposição Internacional 
201—-RUA DE SANTO ANTONIO—203 
PARTIOICA aos seus amigos e freguezes 
que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 


e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


FATO FEITO 


timento. Rua de D. Pedro n.º 32, 


da estação passada 
com 30 p. c. de aba- 
(546) 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


| rpm pão francez de 1.* qualidade, 
de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 


lidade. (323) 


DEPOSITO DE CAMISAS 


32—PRAÇA NOVA—33 


reduzido. (593) 


MADAME ELIZA 


em conta. Tambem recebeu tarlatanas 


alfandega em Miragaya, com o n:º 16, que panno bordado, toucas de manhã e de dor- 
Borda, sob a firma de Borda & Irmãos. Conti- j paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, mir, etc., etc., etc. 


dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
(5604) | 


Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. | 


Et NC! ide todas as côres de 1,260 de largura, de|prompto queiram dispor, adiantardo, se pre- 
QUEM quizer comprar uma morada de ca-| 240 até 360 réis o metro, escomilha de todas ciso for, alguma quantia por conta da venda 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova as côres, de boa qualidade, casaquinhas de assim como compra de propria «conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 
Encarrega-se de leilões particr ares, podendo 
“Ser procurado para este fim tr,dos 08 dia 
(014) santificados. 


— Até 22 desto mez no Porto 


MR. LUIS ERNEST 


DE LONDRES E PARIZ 


Cirurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca- 
mara de SS. AA.RR. os snrs. duques de Montpensier, 
infantes de Hespanha. 


TEM a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 
Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
são superipres em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, 
acilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 
dura natural, que é impossivel differençal-a. 
Esmaite de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 
de Pariz, Londres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55-— Porto. (517) 


— ——— — 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Château d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAYALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois afecções especiaes, ele. Desapparecem prompta: 


d to feccões d cds atdaci mente com todos os seus symptomas pelo 
0 Ea , nas affecções das vias digesti- emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
vas, etc. 


“mento interior. 


É XAROPE DE CASCA 
DAS NOZES FERRUGINOSO | 
] O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
i o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
q melhor reparador do sangue exhausto. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. 


' 
4 


| Deposito no Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, Henrique Juse Fiuto e Al- 
bano Abilio Andrade. (5052) 


ASTHMA 


OPPRESSAO, SUFFOCAÇÃO 
E todas as affecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. (430) 


Fallencia de Amandio Tude | 187 "TOPI(OS 9 
Barreto Feio Opôtajuod sore e 109 “Sopepiçenh 
— Arrematação de vinhos . a RE : “DIA 
PELAS 12 horas do dia 19 do corrente mar- is Sbpo) = Fa Ú ESNO] 98 6/00 
ço,na rua de Fernandes Thomaz, por- “TE OPSQUMASSY 9D PII P 
Ee E fer cuia 319 proximo á quina PA E E Mirai MR at Y ol b a v p N 
e Santa Catharina, e no armazem que tem 
on.º 16, da alfandega, se ha-de MeBtados áar- Reducção de pr eços 
rematação judicial de 29 pipas de vinho bran- UGUSTO de Mor aes, rua de Santo Anto- 
co cuja louvação consta dos autos de fallencia nio n.º 93, avisa os seus amigos é fregue- 
de que é eserivão o do Tribunal do Commer- | Zes que resolveu fazer um abatimento de 15 
cio, Lessa. p. c. em todas as fazendas da moda, tanto de 
O solicitador--C. F. P. Felgueiras. | senhora como de homem.: Os preços são fixos 
(606) | ese acham escriptos na mesma DS 
——— e =—————— mt ( 
ARREMATAÇÃO !! 
Ná quarta-feira 20 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na rua de S. Nicolau 
n.º 1, 1.º andar, se hade proceder á arrema- 
tação pelo maior lanço que apparecer de 
uma partida de caixões de aço em lotes, e de 
differentes marcas. 


Ma S/a 24 
0 


C com estrellas em volta, 230 caixões 13 207 10]. 

LNP b So 10 da a “ Wecompensas hunorificas na Expssição de Londres em 1862 
Outra marea 4 > sortido. ELM CASAS ADSUNCTAS XEM EM FRANÇA NEM CM PAIXES ESTRANGEIROS 
fi 5 celhas 5 Eta AGUA ce 


E 4 MELISSA dos 
"SESI CANMELITAS 


SEE p()Y ER 


UNICO SUCCESSON, PARIS, NUA TARANNE, 14 


Quem pertender examinal-os, ou escla- 
recimentos póde dirigir-se á Bateria do Ter- 
reiro n.º 4, 1.º andar. | 


Porto, 7 de fevereiro de 1867. (088) Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 

AEE ===. Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 

LEILÃO ões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 

Azevedo et Filhos; — no fofos a casa de 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO road tal José Pinto; — em Com Ta, na casa 
Na rua de Santa Catharina n.º* 153 e 155 (482) 


GEXTA-FEIRA 15 do corrente ás 6 horas 
da tarde, dos objectos seguintes: uma 
cama franceza para casal, 2 ditas de ferro para 
solteiro, 1 comoda de pau preto, 2 ditas de 
oleo, 1 de vinhatico, 2 meias comodas, 1 
sophá com palhinha, 2 mezas de jogo, 1 jardi- 
neira, 1 meza de vinhatico para 12 pessoas, 1 
santuario com imagens, 1 relogio de escada, 
lavatorios, meio serviço de louça ingleza com 
88 peças, taboleiros, serviços de almoço, 1 
berço de ferro e colxões, 1 cama de cabeceira 
ovál, 12 pares de jarras douradas, 1 realejo, 
algumas fazendas e outros ma s objectos que 
tudo desde já pode ser examinado pelos snrs. 
pertendentes, (684) 


pºR preço muito em conta, vende-se 40 
medidas de milho grosso, imposta s em 
diversas propriedades de casas e terras, eitas 
na freguezia de Gondim concelho da Maia, e 
postas n'esta cidade pelo caseiro João Ferreira 
da Silva, cujas são de sub-emprasamento e 
foreiras á fazenda nacional; trata-se com Jaa- 
quim Azevedo de Andrade da mesma fre-- 
guezia. (611 


Armazem para leilões 
Do agente Manoel E. Cardozo 
153, SANTA CATHARINA, 155 


agente e dono d'este estabelecimento con- 
tinua a receber qualquer objecto que de 


"HOTEL AVEIRENSE 


CAFÉ E BILHAR 
CAMPO DE SANT'ANNA (LADO DE CIMA) 
BRAGA 
APRIUSE este novo estabelecimento que 


tem excellente e bom serviço; preços 
(688) 


Dor de dentes 


commodos, e a meza por lista. 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


(5133) 
FOGÃO feito, quasi novo, vende-se na 


rua do Fernandes Thomaz, 117. (508) 


om rr 
ANNUNCIOS BARITIROS 


| Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


de ferro, pequeno, muito bem 


O vapor inglez — 
DOURO— capitão Joy, 
gahirá sabbado 16 do 
corrente. 


gnatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


Consi 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, ends como go gnr,. Carlos Coverley, rua 

eira ( 


ias não 


(470) Re n:* 49, 


Hamburgo 


À escuna—FORTUNATO —, ca- 
itão Botelho, a sahir com brevi-, 
ade. 

Consignatarios F. Chamiço Filho 


Silva, quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ear ou ir de passagem, assim como ao sor, Carlos 
verley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
Londres 
A escuna ingleza—CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 
104) 
Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez, 
k, (6103) 
Bristol & Gloster 
,- A escuna ingleza—WILLIAM 
Rito EDUARD —, capitão David Jones, 
| E espera-se aqui para sahir com brevi- 
Etta dade. (6021) 
Para carga tracta-se com o consignatarie 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-— capitão 
7 John Phelp, sahe para Bristol com 
So» toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
miller && O.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
Hamburgo 


ARES Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* (692) 


New-York 
O brigue— GARDINA —, sahe 
no dia 17 do corrente. 
Caixa J. H. Andresen. 
(627) 
Lisboa 
gb com toda a brevidade por ter a maior 
parte do carregamento prompto. 
Quem no mesmo quizer carregaar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muronº' 159e 160. (686) 
Lisboa 
O hiate —CRUZ 3.º— sahe com 
brevidade: quem no mesmo quizer 


carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes Lima & €.º, em Cima de Mu- 


(706) 
AVISO 
PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 
mia se prompto a seguir seu destino. Ro- 
BY ga-se aos snrs. carregadores o favor 
mandar os conhecimentos, e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do csixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 

de, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 


AVISO 


RIO GR&NDE DO SUL EM DIREITURA 

O brigue —EXPERIENCIA —, 
acha-se prompto a sabir. Pede-se aos 
y eurg. carregadores o favor de mandar 

ga os seus conhecimentos e aos surs. 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. 

N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 

(6132) 


capitão Antonio Soares Leite, a sahir 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 12 


* de por ter o seu carregamento quasi 

o tia prompto. Para o resto da carga e 

passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 

cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 7 (429) 


Rio de Janeiro 

A galera— AURORA, capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 

(161) 


db 


Rio de Janeiro 

A nova galera—ADAMASTOR, 
—7vai sahir com muita brevidade. Es- 
te excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os gnrs. passageiros tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.*, praça de Carlos Alberto n.º 28, (957) 


E 


|Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


A barca — BEDMAR —., sahirá 
com brevidade, Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos:tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 

(598) 


 ——— 


Rio Grande do Sul 


é 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A sahir com muita brevidade a 
barca — FAVORITA —: quem na 
—mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636). 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sabir em di- 
reitura; ainda recebe alguma carga e 
passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (687) 


di 


e 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca —-MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
nes. Recebe carga e paseageiros aos 
quaes oferece bons commodos e tractamento, À tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n,º 23 F. (360) 


Bahia 
A barca—-BAHIANA-—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 
enrs. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem para a Bahia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 
Bahia 
A barca portugueza—LAURA 
gabirá com ibetridádo possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C., na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (5474) 


Pernambuco 


A barca—SILENCIO—, sabirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97 (2 


Ê 


E: 


EB 


Besponsavel M. 8. Carqueja 


Bor) ' TYP. DO COMMERGCIO DO PORTO | 


O hiate—-COMMERCIANTE—, . 


classe, vai sahir com muita brevida- 


«es 


